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SEKffiI TOURÉ

E LUIZ CABRAL

REUNIRAM. SE

EM GOIIAKRY

PRESIDENTE

O I)ECLARAçOES

AGOSTINHO NETO CHEGA ESTA TARDE

DE LUIZ CABRAT SOBRE O HISTORICO ENCONTRO

A BISSAU!

É esperado esta tarde, cerca das 17 horas, em Bissau, vindo
de Conakry, por via aérea, o camarada Agostinho Neto, Presidente
do M.P.L.A. e da República Popular de Angola, que visitará o
nosso país durante três dias, antes de seguir para Cabo Verde, na

sexta-feira de manhã.

O dirigente angolano, que é

acompanhado por uma comttiva
de cerca de sessenta pessoas (da
Organização das Mulheres Ango-
lanas, da Juventude do MPl.A,
dos sindicatos), da qual fazem
parte os camaradas Aires Macha-
do, Ministro do Trabalho, Jacob
Caetano, do Buerau Político,
do Comité Central do MPLA,
comandante N'Gaji, do Comité
Central, e Hermínio Escórcio,
igualmente do Comité Central,
assistirá esta tarde, pelas l8 ho-
ras, logo após a sua chegada, a
um comício popular, na Praça
dos Heróis Nacionais, em que o
povo da nossa capital renderá
uma justa homenagem ao Povo
irmão de Angola e à sua van-
guarda revolucionária, o MPLA,
representado pelo seu Presiden-
te, o camarada Agostinho Neto.
Amanhã, quarta-feira, realizam-

-se conversações, da parte de
manhã, e vários <meetings> e

reuniöes à tarde, entre rePresen-
tantes das organizaçóes de mas-
sas da Guiné-Bissau e de Angola.
Na quinta-feira, Agostinho Neto
e Luiz Cabral visitarão Bafatá e,

no dia seguinte, antes da Partida
do dirigente do MPLA, será as-

A GUINE.BISSAU

RECONHECEU

A R.A.S.D.
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sinado um comunicado conjunto
e efectuar-se-á uma conferência
de lmprensa.

Para que os trabalhadores da
capital possam partic¡par nas ma-
nifestações que o nosso povo le-
vará. a efeito, foi decidido su-
periormente conceder tolerância
de ponto hoje, terça-feira, à tar-
de, e sexta-feira, de manhã, pa-
ra os serviços públicos e as em-
presas de Bissau.

(OS CO^4EATENIES
CONT'NUA RÃO EM AN GO LA,,

Regressou a noite passada a

Bissau o camarada Presidente
Luiz Cabral, vindo de Conakry,
onde participou numa reunião
de alto nível, com os Presidentes
Sekou Touré, da República da
Guiné, e Agostinho Neto, da Re-
pública Popular de Angola, e

com o Primeiro-Ministro do Go-
verno Revolucionário de Cuba,
Fidel Castro.

O camarada Luiz Cabral, que
chegara a Conakry no domingo
à tarde, regressou ontem à noite
à nossa capital acompanhado pe-
los camaradas Vasco Cabral e

Constantino Teixeira, do Comité
Excutivo da Luta do PAIGC, em-
baixador de Cuba na Guiné-Bis-
sau e Ana Maria Cabral, que se

havia deslocado a Luanda e que,
daquela cidade para Konakry
viajou com o Presidente Neto.

Falando para o <Nô Pintchar,
após a sua chegada ao aeroporto
de Bissalanca, onde era aguarda-
do por uma delegação dirigida
pelos camaradas Francisco Men-

des e Nino Vieira, do Secreta-
riado Permanente, o camarada
Presidente Luiz Cabral fez im-
Portantes declarações, que trans-
crevemos na íntegra:

<<Desloquei-me o Conokry o
convite do Presidente Sekou
Touré, Þaro um encontro com o
Presidente Agostinho Neto, de
Angolo, e com o Primeiro-l{í-
nistro comondonte Fidel Costro,
de Cuba. Foi þoro mim umo
gronde honro e um enorme þra-
zer þorticiþor nesto reunião de
quatro Clrefes de Estodo, em
que tive o oportunidode de co-
nhecer o comandonte Fidel Cas-

tro, um gronde omigo do nosso

Þovo e do nosso Portido, que
foi um gronde omigo de Amílcor
Cobrol, e gue nos voltou e reo-
firmor todo o seu aþoio oo nos-
so Þovo, no nova luto, o da re-
construção nocional, que trovo-
mos. Tivémos tombém o þrazer
de nos encontror com o camara-
do Agostínho Neto, um comþo-
nheiro de luto de longa datoi, e
com o Presidente Sekou Touré,
outro gronde omigo do nosso

Þovor>.
<<O objectivo deste nosso en-

contro foi, essenciolmente, ou-
vir o comorodo Agostinho Neto
sobre o situoçõo naquele poís. E,
também, os poíses amigos que
ojudaram Angola, em portìculor

ogueles. que envioram hornens
paro pjudor Angola o fozer foce
cì ogressão dos tropos roc¡stos
sul-ofricanast Queriam sober o
que é que o Presidente Agosti.:.:,
nho Neto þensa do presenço dos
:ombdtentes dos poíses omígbs,
em Angolo>>.

<Nós ouvimos o suo exposi-
ção, onalisómos o situoçõo, e ga-
rantimos ao camarodo Agostlnho
Neto, Presidente do
Popular de Angolo, quc
tingentes dos poíses

estão em Angolo Þoro
defender a sua
ritoriol e o suo
contìnuorão ern Angola en.

(Corxþinuena Pó9." E)

ARISTIDES PEREIRA AO U NO PINTCHA,'

- DEVEMOS CÍ¡IITINIUAR
C(¡M(l MÍIVIMENTO tIE

O comorodo Arístides Pe-
reiro, Secretório-Gerol do
PAIGC (Portido Africono do
lndependêncio do Guiné e
Cobo Verde) declorou oo
(NÕ PINTCHA> que <o linho
de ocção deixodo pelo como-
rodo Cqbrql oindo é suficien-
fem'enfe cloro poro cont¡nuor-
m'os o ovonçor no ,rnesmo cq-
minho>.

No mesmo entrevisto, que
concedeu oo nosso iornol o
comorodo Aristides Pereiro
concluiu que (pouco'ou nodd
leremos a desculir no Con-

gresso, quonto o opções polí-
ticqs denfro do quodro do
Portidor. O comorodo Secre-
tdrio-Gerol e Presidente do
Repúblico de Cobo Verde su-
blinhou, no mesm,o perspect¡-
vo de preporoçõo do lll Con-
gresso, que o PAIGC>, possi-
velmenfe, continuord por bos-
tanie fempo como movi-
menlo de libenoçõo no po-
der, que congreguê todos os
filhos honestos do Guiné e
Cobo Verde>.

Forom oindo obordodos
outros temos, nomeodomente

TEMPfI
PfltlER,

o do Unidode e d'os limitodos
experiênc¡os nesto olturo i'ó
colhidos poro o suo concreti-
zaçãot mos o entrevisto incL
diu, especiolmente,, sobre o"
lll Congresso, os torefos pre.
porotórios decorrenfes, o cer-
tezo d'o olorgomento dos dis-
cussões oté oos orgonismos
de bose do Fortido e o im-
pulso que os nossos dois poí-
ses poderõo vir o receber
com o grondiôso rettniõo que
se deveró 'reolizor oindb este .

ono, comoponto fundomentol 
'

dos comemoroções do vigési-
mo oniversdrio do PAIGC.

Publicomos esso entrevisto
no íntegro, tol como no.lct' ,

concedeu, orolmente o como-
rodo Aristides Pereiro.

o vER CENTRA|S

PflR BASTANTE
LTBERTAoAo ilo

O SECRETARIO.GERAT DO P. A. I. G. C.

FA[A DA pREpARAQÃO D0 ilt C0NGRESS0

VIVA A UNIDADE DCS PAISES PRCGRESSISTAS DE TODO O MUNDÐI
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Activid<rdes
dos Bombeiros
na cldade
de Bissau
durante o mês

de FeYereiro

Os Bombeiros Voluntários

de Bissau prestaram no Pas-

sadp mês de Fevereiro 8 ser-

viços de ambulância, 9 servi-

ços de incêndio, 129 servi-

ços de assistência e 20 ser-

viços não especificados, de

acordo com o resumo que

nos foi fornecido pela res-

pectiva Associação.

Os serviços de ambulância

compreenderam a condução

de 7 doentes e uma Partu-
riente da área de Bissau ao

hospital.

No desempenho da sua

missão, os Bombeiros Volun-

tários de Bissau percorreram,

no mês passado, mais de 2
mil qu¡lómetros. Cerca de

metade da quilometragem

percorrida destinou-se à ex-

tinção de incêndios.

Vinte e sete contos, seiscentos
e o¡tenta e cinco Pesos
(27 685$00), foi o total obtido
na recolha de fundos organizada
pela Secção de Dinamização Po-
lítica do Licer¡ Nacional Kwame
N'Krumah, em solidariedade
com o Semi-lnternato de Como,
destruído por um violento incên-
dio, na primeira semana de Fe-

vereiro último.
Segundo os dados fornecidos

pelo camarada Luís FiliPe, Pro-
fessor e membro da secção dina-
mizadora, esse donativo foi con-
seguido mediante peditórios efec-
tuados por brigadas organizadas
junto de professores, alunos em

geral, finalistas do Liceu, Asso-

ciação Comercial, casas comer-
ciais e na via pública.

Quando perguntámos a origem
desta militante iniciativa, desti-
nada a solucionar o Problema
dos prejuízos causados Pelo si-
nistro, os camaradas Luís FiliPe

e Sampaio af irmaram-nos que:
<<logo opós termos escutodo þelo
ródio a notícia dos estrogos Pro-
vocados pelo fogo oos int'erno-
dos da llho de Como, resolYe-
mos organizor contactos com
olunos, o fim de ojudarmos os

nossos irmãos doquela escolo.
A nosso ideia foi tentor estobe-
lecer uma Iigoção íntima entre os

dos anos 60, creio que agora

é tempo de, quer através do
DeDartamento da Arte e

Cuitur" quer através de ini-
ciativas particulcres trazer
até nós, o produto altamente
refinado daquilo que foi no

resto da África, nos anos 60,

o retorno às fontes, Para
que isso possa servir de es-

tímulo à nossa criatividade
cultural, essencialnrente o

nível da juventude>.

RAÚL SANó
(Funcionório)

<Todos nós sentimos falta
de manifestações culturais,
porque as organizações de

massas não as promovem fa-
cilmente. Uma vez que, fo-
mos alvo de uma cultura de-
turpada e fictícia, hoje, de-
pois da nossa libertaçáo, é

importante que haja semPre

manifestações culturais Pois,
muita gente só pode conhe-

cer a realidade da nossa ter-
ro através desse tipo de rea-

I i zação>.

RAUL ANTONIO CABRAL

(Estudante)

<Sinto falta de manifesta-

ções culturais porque a cultu-

ra de um povo não se resume

olunos dos ontigos zonos liberto-
dos e os dos zonos ontes sob o
controle do coloniolismo. Uni-
-los>.

E continuaram:
<Antes do fim do guerro, se

tivéssemos o ideio de ojudor os

nossos colegos no moto, não nos

ero possível concretizó-lo. Por-
tanto, ogora gue estomos todos
livres, temos o nosso oportuni-
dode de colaboror octivomente
com os nossos irmãos de Como,
e fazer-lhes entender que nós,
olunos e professores dos cidodes,
estomos em dio corn os suos di-
ficuldodes e prontos o res|on-
der, em qualquer momento, òs

suos necessidodes>.

Esses camaradas acrescentaram
ainda que o peditório ,além de

ser um acto de solidariedade mi-
iitante para com as crianças da-
quele Semi-lnternato, tem um
carácter político e económico, se

tivermos em conta o estado fi-
nanceiro em que se encontra o
nosso país, actualmente.

FACILITAR A VIDA
AO NOSSO ESTADO

Como reagiram os alunos a

esta ideia? Ninguém, melhor
do que os próprios alunos nos

saberia responder a esta Pergun-

¡ó à expressão literária, como
uma vez disse a minha Pro-
fessora de português. Nós já
demos prova que temos a

nossa própria cultura, no ca-
so mais concreto que é a lu-
ta de libertação nacional. Te-
mos variadíssimas fontes de

cultura que até hoje não fo-
ram exploradas. Por exem-
plo, a dança, que é uma for-
md de cultura em que somos
bastante ricos, temos obri-
gação de explorar. Também
todos nós já tivemos noites
a fio a ouvir os velhos con-
tarem contos e lendas da

nossa terra. Tudo isto são
formas de cultura, ainda que

o povo não se aperceba>.

LUCETTE TAVARES

( Professoro)

<Uma certa camada da

nossa juventude dos centros

urbanos não sente falta de

manifestações culturais por-
que o colonialismo não deu

meios para se expressarem

culturalmente, ou só lhes deu

meios deturpados, que não

correspondiam à realidade da

história do nossó povo.

Agorc o nosso Partido tem

que'criar meios e estruturas

para educar essas camadas>.

ta. O <Nô Pintcha> Procurou
alguns alunos, que falaram da
importância da recolha de fun-
dos:

<Reo/mente, esto acção tem
umo gronde imþortôncìo, no me-
dida em gue contribuimos þoro
o reconstrução do escolo dos olu-
nos do ilho de Como. Foi þeno
eu nõo ter oferecido nodo, þois
nõo tinha dinheiro no olturo>>,

disse-nos Júlio Ferreira, aluno do
l.o ano do Curso Geral, tur-
ma Vl

O mesmo nos afirmou a Maria
Cecília, da mesma turma. Nou-
tra turma, o Abel Mendes de 14

anos de idade, contou: <Assirn,
a gente contribui poro constru¡r
umo novo escolo, mos tombém
é umo tomodo de consciêncio,
visto gue os olunos que ló estõo

þerderom todo o sua rouþo, li-
vros e demois hoveres>.

Finalmente, Aguinaldo Andra-
de, de 14 anos de idade, turma
V do 1." ano, deu a sua oPinião:

<lsto demonstro gue devemos
interessor-nos em tudo oquilo
que é do ¡nteresse sociol. O nos-
so Estodo tombém tem folto de
dinheiro poro reolizar todos os

þroblemos que tem. Assim, fico
com menos conseíros>.

TUTDO ARABE

Encontra-se entre nós, desde

ontem, uma delegação do Fundo
Árabe para Assistência Técnica
aos Países Af ricanos, formada
por Abdullah Aden, director dos

Assuntos Africanos da Liga Ára-
be, e Anis Barghuthi, economista
do Departamento Económico da

referida Liga.

TITI]I,OS

Dü PTü$IONISTA$

Slio ovisodos todos os oposantodos,

Þensionistos de involidez e de þreço
de sangue gue säo detentores dos ¡es-

Þectivos títulos e que oindo não
forom rebatìdos no Caixo do Te-
souro do Bonco Nacìondl da Guìné'
-8issou, o fovor de os entregar com
a móximo urgêncio no 2.0 Secçõo dos
Serviços de Finonços o fim de os mes-
rnos se¡e¡n ¡elocianados poro efeitos
de þagomento.

Quqse 28 contos rendeu o
o fovor do semi- internoto

ped¡tório
de Como

Orgõo do Couisrcriodo do 5s-

tc¡do do Informcçäo c Turisno

Trigsomdr¡&io Nocloncl d¡ In-

formcrçäo

Sai ùs Terçcs, Quintos o Sóbo-

dos

Preço: 2S50

Redocçóo, .Ad-inist¡<rçôo e Cri-
cinos: Ävenid<¡ do Broril

TELEFONES

Ecdccçõo: 3713/3728

Ä.1-ini¡trqção

o Pubticidsdo: 3726

ÃSSINÃTUR.ã,S (Viq .A.érco)

Gulnó-Bioec¡u e Cqbo Vordc
I ano --..-..---.--......-..-..-.-.... 100$00

6 meses .. 250$00

Ouhos Pqfsec A,hic<¡r¡os

e Portugol

I crno s00100

B meses 300800

Serviços de Dietribuição

e Vendqs do .Nô PINTCHÄ,'

- Cci¡a Pogtal, 154

BISSAU - GUINÊ.BISS.IU

RESPONDE O POVC
Sente fqltq de mqnl festoções culturois?

HOIE - "MODERN.å, - Ruc 12 de
Setembro, telelone 2702.

.A,MÄNHÃ _ 
"CENTRÃ,L, _ Rua Vi.

torino Costcr, telefone 2453.

TELEFONES

Hospitol Simôo Mendes:
Bcnco - 2866/2867

Bombei¡os - 2222
Pollcic:

l.' Esquadrc - 3333
2.' Esguadrcr - 3444

Cor¡eios:

Inlormoçóes - 2600
Rqdiodilusáo Nacional - 24æ
.Aeroporto - 3001/1 (TAG-B)
T.AP - 3991/3
Serviços Municip'crlizados:

Áçruc e Elecbicidodc 
-2411(daE 7 às 17 horog)

Ässisl6ncia è rede eléct¡icc¡ - 2411
(das 16 à¡ 21 horqs)

Chagadas e portidcs dc nqviog -2gus

FARMACIAS

RADIO

CINEMA

Hoje, perguntåmos a al-
guns comarodos: <Sente fol-
to de manìfestoções cultu-
roîs?t>.

Duronte todo o ero colo-
niol, ó nosso povo não teve
possibilidodes de exPressor
Iivremente o sua própria cul-
turo pois esteve sempre su-
jeito o uma culturo estron-
geiro que nõo correspondia

<ì nosso realidode.

Após o longa luto que o
nosso Portido trovou þaro
que o nosso Þov.o tivesse
possibilidade, de se libertar
em todos os ospectos, é
necessdrio gue os nossos or-
gonizoções de mossos Þromo-
vam manifestoções culturois,
dondo þossibilidades de þor-
ticiþoçõo o todo o nosso po-
vot incluindo oqueles que
não tiverom hípóteses de
conhecer o nosso verdodeìro
culturo.

FODÉ QUEITA
(Estudonte)

<Há uma grande necessr-

dade de promover manifes-
tações culturais, quer a nível
nacional, quer a nível de in-
tercâmbio cultural com o
resto da Áf rica. Uma vez
que não nos foi possível to-
mar parte na reafricanização

EMISSÕES:

Dcrs 6 ùs 8; dos 12 ùs 15 e dos 17

&¡ 24 ho¡c¡.
NOTICIÁRIOS:

Às 7, 13,15, 17, â e 2l ho¡or.
¡,GENDÃ DO DIA.;

Às 18,{5 boro¡.

HO'E _ Às 19,30 horcs _ 
"CHÃ-

MÃVAM-LHE BEI" - m,/i4 onos
,e às 20,45 ho¡os - "SENHOR.IS E

CÃVÃLHEÍROS' - m/18 qnos.

.A.MÄNHÃ - Às 20,45 ho¡as - 
.SE-

NHOBÃS E CÃVÃLIIEIROS" -
m/18 onos.

PRENSA LATINA

Quase um ano após o ini-
cio da sua publicação, <Nô
Pintchal começa hoje a con-
tar com o serviço para Áfri-
ca da excelente agência no-
ticiosa cubana <Prensa Lati-
nar (PL).

Assim, o nosso jornal pas-
sa a dispôr agora dos servi-
ços noticiosos da Tass, so-
viética, da <Algéria Press
Servicer (APS), argelina, da
<France Press> (AFP), fran-
cesa, e da ANOP, portugue-
Sâ, distribuídos através da
Agência Noticiosa da Guiné-
-Bissau.

D¡¡. t ¡lfO PMll(EA¡ Tercra-Fel¡a, 16 de Margo ile 1976



CABO VERDE

Yet leu
Inll em S. Uicente a As¡embleia Jhcion

Conforme noticiámos oPortu-

namente, a Assembleia Nacional
Popular de Cabo Verde vai reu-
nir de sexta a segunda-feira Pró-
xima. Foi já estabelecido que a

reunião decorrerá na cidade do
Mindelo (S. Vicente), conforme
se previa.

Trata-se da terceira reunião
do órgão máximo da soberania
do país irmão que, como se sa-

be, reuniu pela primeira vez em

30 de Junho de 1975, na cidade
da Praia, a fim de proceder à

proclamação do Estado. Logo a

seguir, em 5 de Julho, realizou-

-se segunda reunião, para eleger
o camarada Pedro Pires, membro
do Comité Executivo da Luta
do PAIGC, para o cargo de Pri-
meiro-Ministro de Cabo Verde.

Para a agenda da terceira ses-

são, que será dirigida Pelo ca-
marada Abílio Duarte, presiden-
te da Assembleia Nacional PoPu-
lar e ministro dos Negócios Es-

trangeiros de Cabo Verde, foram
jâ estabelecidos os seguintes
pontos: discussão e aProvação do
Orçamento do Estado; aPrecia-

ção e ratificação dos Projectos
de lei aprovados pelo Conselho
de Ministros; discussão e aPro-
vação dos acordos e convençóes
assinados pelo Governo de Cabo
Verde; discussão e aProvação de

projectos de leis sobre os sím-
bolos nacionais ( designadamente,
Bandeira, Arma e Hino); eleição

da Comissão da Assembleia Na-
cional Popular; e aPresentação
do projecto de regime da Assem-
bleia Nacional Popular.

Entretanto, recordamos que,
conforme o artigo segundo da

Lei sobre a Organização Política
do Estado deverá ser agora elei-
ta pela Assembleia Nacional Po-

pular uma comissão presidida Pe-
lo presidente da Assembleia Na-
cional Popular e constituída Por
mais seis deputados que conjun-
tamente com a comlssão homó-
loga da Guiné-Bissau se encarre-
gará de estudar as formas de

unidade orgânica dos nossos dois

países.
A referida comissão é manda-

tada por esta Assembleia Para
integrar com a comissão congé-
nere a eleger pela Assembleia
Nacional Popular da Guiné-Bis-
sau o Conselho da Unidade da

Guiné-Bissau e Cabo Verde, o

Relações êIttre
Moçanhique
e Cabo Verde

A República Popular de
Moçambique e a República
de Cabo Verde estabelece-
ram relaçöes diplomáticas a

nível de embaixadas, segundo
anuncia um comunicado do
Ministério dos Negócios Es-

trangeiros de Moçambique
publicado no Maputo e ci-
tado pela agência Tass.

O mesmo comunicado re-
vela que a República Popu-
lar de Moçambique também
estabeleceu relaçöes diplo-
máticas a nível de embaixa-
das com a Serra Leoa.

qual, conforme foi proposto na
declaração do Conselho Supe-
rior da Luta do PAIGC de
2516175, elaborará um projecto
de constituição da Associação
dos dois Estados, a ser submeti-
do às respectivas assembleias so-
beranas.

A Assembleia Nacional Popu-
lar tem como atribuições, entre
outras: votar leis e resoluçóes;
modificar ou anular as medidas

al
adoptadas pelos outros órgãos
do Estado; delegar poderes le-
gislativos no Conselho de Minis-
tros. Os diplomatas legislativos
adoptados pelo Conselho de Mi-
nistros no exercício desses po-
deres delegados são, sem pre-
juízo da sua ef icácia imediata,
submetidos à ratificação da As-
sembleia Nacional Popular, na
primeira sessão após a sua
adopção.

Am ílcor
Co bro I

O POVO EM ARMAS
<lsso pqro nós é um bocod'o difícil. É fdcil poro os tu-

gos, Por isso mesmo o nosso guerro é muito d¡fe-
renie de mu¡tos guerros dê nfrico, comorodos. E o
nosso inimigo, que é um criminoso d'o pior espécie,
do gente pior que ió oporeceu no mundo, tem vergo-
nho dionte do purezo, do consciêncio elevqdo do nos-
so lutq ormodo de libertoçõo nocionql.>

<Temos que comboter, no nosso lulo, todos os
idei'os errod'os, todos os ideios de oportunismo, te-
mos que defender oo móximo, o linho do nosso Por-
tido, que vocês todos conhecem.)

(O nosso P o r t i d'o soube que ero pre-
ciso mobilizor o povo poro o luto, orgon¡zor
o povo poro o luto, e mobilizou o povo, ti-
nho que ser o primeiro fose do nosso luto e nós
fixêmo-lo bem, comorodos. E se queremos de focto
continuor com o nosso tr,obolho, temos que continuor
sempre mobilizondo o povo. Nós criómos grupos or-
modos quose noturolmente, enroízodos no meio do
nosso povo, ,opoiodos pelo nosso povo. Grupos que
se desenvolverom pouco o pouco. Nós ogimos conÌro
o inimigo, desenvolvendo posso o posso o nosso lu.
to, criond'o novos tipos de grupos de luto, melhoron-
do os nossos ormos, sempre opoiodos no nosso povo.
Fizémos o mdximo poro estender o guerro o tod'os
os dreos do nosso terro e hoie proticomenle folto-
-nos só fozer o luto ormodq nos llhos, ilho de Bissou,
ilho de Bolomo, orquipélogo de Biiogós e orquipélogo
d'e Cobo Verde. Nõo hó mois nenhum sítio no nosso
terro em que nõo tenhomos feito luto ormodo. Mesmo
em Bissou, ió otocomos. Bolom'o os <tugos> disserom
no suo ródio.>

<Devemos ser copozes, otrovés do noss,o lulo
ormodo, d'cr nosso resistêncio ormodo, de conseryor
os nossos forços, mos iombém cod'o dio, desenvolver
os nossos forços. Quem foz umo resistêncio ,ormodo
se nõo for coooz de conservor os suos forços e desen-
vclvô-los codo vez mois, ocobo por perder, porque
os forços de umo luto ormodo ou se desenvolvem e
ovonçom, ou entõo desoporecem. E o melhor monei-
ro de desenvolver forços, é estor sempre em ocçõo.>

<A luto ormod'o, o resislêncio ormodo, é quose

como o ginóstico; quem tem mois forço foz mois gi-
nóstico, mois ,ocçõo, mois movimenlo.>

<lnfelizmente, muitos dos nossos comorodos nõo

entenderom isso e sðo copozes de possor tempos e

lempos sem fozerem umo ocçõo, motondo ossim os

nossos forços orm'odos, porque quonto menos ocçõo

um combotente foz, mois dificuldodes tem em fozer

outros ocções.>

<Conseguimos o posso e posso, levor o nosso po-

vo o peg'or em ormos, em três fqses, primeiro fose,

os filhos do nosso powo, do m'olo ou do cidod'e,

como guerrilheiros, pouco gente. Pouco e pouco ou-

mentómos o número de guerrilheiros, ironsformómos

os forços de guerrilho em Exército regulor. Mos de-

pois, mesmo nos toboncos, pusemos ormos nos mõos

d'o povo como Milíci,o. E hoie, pouco o pouco, deve-

mos pôr o nosso povo inteiro, o nosso populoçõo dos

dreqs libertodos pelo menos, com ormos nos mõos.

O povo em ormos. Esso deve ser o corocterístico fun-
domentol dumo resistêncio ormodo, dum povo que

luto pelo suo liberdode.>

t

O PAIS

Presidente Agost¡nho ileto
chega hoje à Bissau

(Contínuação da l: 969.')

euonto o Governo do RPA e o
äPLn 

"nt"n 
dom que o situação

permite o Portido desses com-

Lotentes, uma vez gue os forços

ansolonos Þossom osseguror o

¿ef?so contro todos os inimigos

do indePendêncîo de Angolo' gue

o omeoçom Þermanentemente 
e

oindo ocuþom um! Pequeno Por'
rc do teriitório ongolano>>'--,,fã¡ 

uma reuniõõ de tobolho'
mos tombém de omizade e so-

lidoriedode, em gue vimos umo

uJ .o¡t t'odo o volor da oiudo

que os Poíses sociolistos er.em

óorticutor Cubo, dão ao conlun-

ío ¿ot territórios dos ontigos

colónios Portuguesos e hoje' es-

lec¡olmente, ao Þovo angolano'
'no 

suo difícil luto contro o 
'm-'oeri-olismo, que f oi f orçodo. o

iíàrài, a"ioit d" t"t lutodo du'

ronte cerco de treze onos contro

o colonialismo Português)'- 
nó"Po¡t deste enco¡tro' hou'

uu"l,i'ot""tingl no Estádío <<28

åã sliut¡to>>,im ConokrY: dl'
;;;" " 

quol o Povo do RePú'

btica do Guiné, com o seu en-

;;;;;';;, octomou o vitórìo do

þovo ongolano>>'

ResPonde a uma Pergunta da

nossa rePortagem, sobre a even-

au"f uind" à ñossa terra do ca-

r"i"¿" Fidel Castro' o Presi-

Jente Luiz Cabral exPlicou que

o di.in"na" cubano há muito que

está fära do seu País e que tem

de regressar o mais depSsla-P-o-j^-

sível.-<Quondo vemos Lubo too

¡"rto ¿" n¿t t quonto o obiectivos

Lo^rrr, no solidoriedade com o

nosso luto, esquecemo'nos gue
'"ti-i:¡ro o mois de dez mil quí-

lómetros do nosso terroD' acen-

i"." l"i. Cabral, acrescentando:

orvfÀ- J¡tt.t os o Fidel que' nós'

no Guiné-Bissou, esPeromos gue

do Þróximo vez que ele ctroves-

sor o Atlóntico, visite o nosso

terro, Þoro þodermos mostror

toda o nosso simPotio, o nosso

,ãt¡aar¡"¿"¿" e a nossa amizade

;;:; " 
gronde Povo revolucionó'

rio de Cubo>t.

ALGUNS PONTOS-OO 
PNOCN AMA DA V'SIÏA

O momento <alto> da visita do

Presidente Agostinho Neto a

Bissau será, sem dúvida, esta

tarde, pelas l8 horas, quando se
realizar o <meeting>, na praça
dos Heróis Nacionais: o nosso
povo terá ocasião, então, de
contactar directamente com o
dirigente do povo angolano, o
companheiro de Amílcar Cabral,
um herói da África_ como dis-
se o Presidente Cab'ral há dias.

, Amanhã à tarde (de manhã,
oecorrerao as conversações), ha-
verá dois comícios: às 16,3'0 ho-
ras, no cais de pidjiguiti, a
UNTG promove uma reunião de
trabalhadores guineenses com
os representantes dos trabalha-
dores angolanos; e às 17 horas,
no Estádio <Lino Correia> a

JAAC organiza um comício com
a presença da JMpLA, a organi_
zação da juventude angolana. Os
Presidentes Agostinho Neto e
Luiz Cabral deverão passar por
estas duas reuniões populares e
deverão visitar também a <Escola
Titina Silá>, em Bissalanca, onde
as mulheres guineenses estarão
com as suas convidadas angola_
nas da O.M.A., ao fim da tarde,
depois de inaugurada no inter_
nato de Bor uma <Sala do pio-
neiro Angolanol. As mulheres
não ficarão inactivas: de manhã,
pelas l0 horas, está previsto um
encontro entre. representantes da
O.M.A. e da Comissão Feminina
do PAIGC.

A grande festa popular, em

Bissau, será certamente na noite
de amanhã, quarta-feira: das 20

às 24 horas haverá um baile po-
pular, na Praça dos Heróis Na-
cionais, com a presença de con-
juntos angolanos e guineenses

<Mama Djombo> e <Cobbiana
Djazz>>.

Na quinta-feira, o programa

oficial inclui a deslocação a Ba-

fatá (com diversas visitas, no-

meadamente à casa onde nasceu

Amílcar Cabral, e um ((mee-

tingl), durante o dia, e uma re-
cepção no Palácio da Presidência,

à noite.

Te¡ç¡-Fctra, 16 ile Março ile 19?6 clfO PINI(EAr llü. t



PAIGC

(Nô P,NICHAT> - Quol o
significodo do visìto do comoro-
do Luiz Cabrol o Cobo Verde, no
quadro da Unidade e o alguns
meses do reolizoçõo do lll Con-
gresso do PAIGC?

Aristides Pereiro - Esta visita
do camarada Luiz Cabral a Cabo
Verde tem uma importância par-
ticular nesta fase da nossa luta.
Quer dizer abre as portas para
um novo trabalho que nós temos
de desenvolver, tendo em conta
sempre a realidade que nós vive-
mos de o nosso Partido ter con-
seguido libertar os nossos dois
países e hoje exercer o poder em
dois países independentes e so-
beranos. Além do mais, uma ou-
tra importância que nós damos
à visita do camarada Luiz Ca-
bral é o facto de estarmos vi-
vendo o XX aniversário do Par-
tido. Portanto, esta visita ins-

creYe-se também nos actos mais

importantes do aniversário que

nós comemoramos este ano. A
visita é como que a abertura so-
lene da fase de trabalho em que
nós todos estamos empenhados
para a Unidade da Guiné e Cabo
Verde.

O PARTIDO ESTA
NA LINHA ]ASTA

- Como é que estó o decorrer
o imþlontoçõo do Portido em
Cobo Verde? Jó hó orgonizoções
em todos os ilhos?

- Esse é um trabalho que nós
podemos dar indicaçóes como
estando já realizado, quanto à

implantação das organizaçóes re-
gionais. Mas, evidentemente, de-
vemos lembrar aos camaradas o
Pouco temPo que nós temos em
Cabo Verde. É preciso nunca es-
quecer que nós fizemos mais de
dez anos de luta armada, e pra-
ticamente vinte anos de luta po-
lítica, na Guiné; mas, em Cabo
Verde, nós tivemos durante a

maior parte do tempo uma acti-
vidade clandestina que limitava
essa implantação. Praticamente,
nós começámos a luta política
a partir de Setembro de 74, lo-
go, há pouco mais de um ano.
A partir daí podemos avaliar to-
das as dificuldades e também os
avanços. Embora não possamos
comparar o poder do nosso Par-
tido, sob o ponto de vista orga-
nizacional, na Guiné com a si-
tuação em Cabo Verde, no en-

tanto, podemos dizer que tem

havido um trabalho bastante efi-
caz, bastante positivo.

- Esse trobalho de implanto-
çõo encontrou dificuldodes? E
quol tem sido a dos þoþuloções,
nomeodsmente dos que desco-
nheciom onteriormente os reali-
dodes do Partido, os seus objec-
tivos e métodos de trobolho?

- Dentro do princípio de que
o nosso Partido está na linha
justa, defendendo os interesses
do nosso povo, posso dizer que
não temos tido, assim, grandes
dificuldades no trabalho de im-
plantação que nos cabe, agora,
unicamente reforçar a estrutura
cada vez melhor. A receptivida-
de tem sido excelente porque os
princípios do Partido correspon-
dem às aspirações profundas do
nosso povo. Portanto, há sim-
plesmente que levar a cabo todo
um trabalho paciente de explica-
ção e também de vigilância em
relação aos nossos quadros visto
que, é preciso dizê-lo, numa
primeira fase, a inexperiêncía
dos nossos quadros levou a co-
meter erros, que chegaram a dar
razáo a certos boatos e aos ini-
migos do nosso Partido que
procuraram imediatamente espe-
cular e explorar esses erros co-

metidos. Mas na medida em que
vamos melhorando o nível dos
nossos quadros e avançando com
o nosso trabalho, fazemos ver
mais claramente às massas popu-
lares ós verdadeiros objectivos
do Partido. Nessa medida pode-
mos dizer que o trabalho está
marchando da melhor maneira e
estamos convencidos que dentro
de Pouco temPo teremos, de
Íacto, jí um trabalho realizado
que poderá ser apresentado dian-
te do nosso Congresso e que
corresponderá a todo aquele
prestígio do nosso Partido, a to-
da aguela esperança que o nosso
povo póe no nosso grande Par-
tido e nos seus dirigentes.

SERA DIF\CIL REUNIR
O CONGRESSO
E/V1 SETEA4BRO

- Folondo do Congresso: jó
é possível Þrever a data do reu-
nião do Conselho Superior do
Luto ÞreÞarotório do lll Con-
gresso do PAIGC?

- Para a reunião do Conse-
lho Superior da Luta é necessá-
rio que haja um encontro entre
os membros da Comissão de Or-
ganização que estão na Guiné e

em Cabo Verde e que, em n
entender, deverá realizar-se
mês de Abril. Só depois de
reunião estaremos em condiç,
de marcar uma data exacta p
o Conselho Superior da Lu
que necessitará de algum ten
para a preparar. Nós já não
tamos em situação de guerra,
Íazer tudo sobre os joelh
Pensamos que hoje, com as n
sas terras independentes, na p
e em condições para levar a ef
to, digamos, como deve ser,
reunióes das diversas instânc
do Partido, devemos pela prim
ra vez na nossa vida prepa
convenientemente essas reuniõ
a começar, mesmo, pela do C
que precederá a grande reuni
do Congresso.

- Onde é gue se realizoró
Congresso?

- A Comissão Nacional
Cabo Verde, desde o ano past
do, ainda antes da independ(
cia, ofereceu-se para abrigar
<assisesn do nosso Congres:
mas tanto o local, como a da'
dependerão bastante das circur
tâncias que nós estivermos a '

ver na altura e depois de disc
tirmos onde será mais conr

Europcr obaladc por grcrndes
controdições, onde pouco q
pouco se vinhq <¡ssistindo oo
nc¡scimento do neo-fqscismo b
à deterioroçõo dos r,elcções
enbe o ocidente e o leste, o
crlcçôo de um clim<¡ de poz e
de coopercçõo entre os Estc¡dos
de sistemo sociql diferente,
dqndo, cssim, ùs novcs Noções
mqicires esperonçcrs num mundo
melhor.

Coros Ccrmorqdas,
Devemos reconhecer que os

sucessos pollticos e diplomá-
ticos do povo soviético sóo o
result<¡do de vôios onos de
tr,ebolho, de t¡olccrlho sério,
co¡cioso e de obnegcç6o. Os
bolvechiqr¡es, de l9l7 qté qos
nossos dicrs, souberc¡m transfor-
mcrr cr Russic¡ dos Czcres, sub-
desenvolvidc, e que ocupovo
um dos últimos lugcrres no
Europa de então, num pqis
oltc¡mente desenvolvido do
mundo acfuql e onde <r explo-
rcçõo do Homem foi pøo sem.
pre obolido. Além disso, os
Repúbliccrs Soviéticos to¡no-
rc¡rn-se Egtcdos sobercrnos e
iguois no campo dc Uniáo.
Os grondes sucessos obtidos
pelo povo soviético nr¡ ediÍica-
çôo da sociedade Sociolista
confirmom, 59 c¡nos depois dc
Grcrnde Revoluçäo de Outubro,
todcr <r pollticc de Leninc.

Coros Comor,crdas,

Fiel oos princfpios Leninistos
e cros objectivos dc¡ Grc¡nde Be-

CAMARADA ARISTIDES PEREIRA AO "NO PINTCHA"'

"A l¡nha de acção deixada pelo camarada AmÍlcar (abral

é suf¡cientemente clara para cont¡nuarmos a ayançar no mesnr

FRANCISCO MENDES AO XXV CONGRESSO DO P. C. U. S

.Cqmcncd,qs militantes do
Portido Comunistq do União So-
viético.

Cqmcu'odqs e Amigos.
O 25.' Congresso do pcr¡tido

Comunistc dc Uniôo Soviético,
f¡uto de muitos <¡nos de !utq,
de t¡abaiho e de perseveronçc
dos oper6rios e componeses da
Póbic do Genial Vlodimir
Ilitch Lenine, grcnde gui,o clos
t¡cbalhqdores, consiitui hoje um
motivo de orgulho nôo só do
povo soviético mas tc¡mbém de
todos os povos crmcntes dc pcrz.

Neste Congr,esso que mdrco-
¡ó de ¡ncneirc¡ indelével os no-
Yos pcrssos do povo soviético nc
construção do Comunismo, que-
remos, em nome do povo g,uine-
ense e cqboverdiqno, da Direc-
çõo Nccioncl do Pcntido Äfrico-
no do Independência do Guiné
e dqs iihas de Cobo Verde, sou-
d,o¡ e felicitcn o povo omigo Co
Uniôo Soviétioo, as dive¡sos
nocionc¡lidc¡des desto Pôt¡ic do
Socialiszro e expr€sscr os ¿os-
sos nelhoreg votos de pdz, pros-
peridcrde e felicidade,

.A,trc¡vés dos militcrntes oS;.i
p¡esentes e, nomeqdcrmente, c-
bcivés do Camcnqdc Leonid

Breinev, incansável combcten-
te do poz, squdqmos o gr¡onde
Pq¡tido de Lenine, o Po¡tido -,'o-
munisto da Uniôo Soviético,
guio esclcrecido do povo tia.
bolhador do Uniáo dos Repú-
blicqs Socicrlistos Soviéticas, e-
difioador do primei¡o Estodo
Socialisto, vcngucrda do ¡r,o-
vimento operá¡io e dcr lutc pe-
lcr poz.

.Aos dive¡sos Portidos condi-
gnqmente representddos neste
Congresso histórico e, crtrqvés
deles, cros povos que represgn-
tom, endereçcmos iguclmente
crs nosscs cclorosc¡s scudcções,

Co¡os Cqmcr¡qdas.
Ontem, lutändo de o¡mos nos

mõos, como Movimento de Li-
bertoçõo, contrc c¡ vergonhosc
domincrçõo colonicl, recordcmos
e teremog serqlrre presente a
contribuiçõo decisiva do povo
soviélico e do seu Purtido pcrcr
c¡ libertcçõo dc¡ nossc Póbic.

Hoje, pcrrticipcrndo pelo pri-
meiro vez no Congresso dc
Pdrtido Comunistq dc Uniôo So-
viéticc, depois dcr libertaçõo to.
tal do nosso Pcls da domincçôo
coionial, ç6'mpreenderõo cert<r-
mente qucrnto å gncnde q nossc¡

<rlegricr e sctisfcrçõo.
No 24." Congresso no belo

Fclócio dos Congressos o lun-
dodo¡ do nosso Partido e imor-
tol dirigents do nosso povo,
gronde omigo do tlniôo Sovié-
tico, Ccrmo¡odo .Amllco¡ Ccr-
brol, exprimiu, em termos ine-
guolóveis, c nosscr grotidõo oo
volente povo Soviéiico pelo sue
ojuda froternci e desinteresso-
do e pelo constcrnte crpoio gue
deu ò nosscr justq causo.

Hoje, presente no 25.' Con-
gresso, cobe-me o subidq hon-
rc de expressq¡, em nome do
nosso Partido e do nosso povo,
oos dignos continuodo¡es dq
ob¡a imortcl do grcrnde Lenine,
o profundo ¡econhecimento dc
povo do Guiné-Bisscru e Ccrbo
Verde pelo opoio multiforme e
incondicional que o Uniõo So-
viéticc nos concedeu.

Se, duronte os longos e du¡os
anos de guerro cont¡o o domi-
ncçõo coloniol portuguescr, pu-
d,emos opreciq¡ o elevqdo sen-
tido internocionqlistq do povo
Soviético, hoje, empenhados no
botclho pelo desenvolvimento
do nosso Pcls, temos no povo
Soviético e no seu Pcntido - o
PCUS 

- 
,c¡liodos fiéis cujcr i;oli-

dc¡¡iedode é mqis do que nu:tco
indispensóvel à construçôo de
uma vido novc¡ de progresso e
de poz nds nosscrs terros.

Co¡os Cqmcr¡qdas,

Cinco onos nos sepcrcrm do
24.' Congresso que se reqlizou

em ci¡cunstâncias bem pcrrticu-
lcrres. Nq verdqde, de .A.bril de
l97l c Fevereiro de 1976, regis-
tq¡cm-se qcontecimen-
t o s de gncrnde importôncic po-
¡o o Histó¡io da Humqnidode. .4.

conjunturc inte¡nscionql, du-
rqnte esle perlodo, corccierizcu-
-se por umc ogressividade por-
ticulq¡ do impericlismo interno-
cionqi no Sudeste .Asiótic-o, no
Ã,mé¡ico L,c¡ t i n c, no Médio
O¡iente e em .Áf¡ico.,

Sem compromete¡ q poz e o
segurcmço unive¡sc¡is, duronte o
mesmo perfodo, o Uniöo Sovié-
tica, fiel oos seus princípios
mcrxistcs-leninistc¡s, enhe os
quois se d,estqcq o princlpio do
coexistência pcrcíficcr, contri-
buiu, <ro preço de imensos sc-
crifícios, ot¡qvés da suo qjuda,
porc o vitória dos povos opri-
midos, nomeqdamente cr do he-
róico povo dcr Repúrbliccr Popu-
lor de Ä.ngol,o, vltimc mois ¡e-
cente da <rgressõo impericlistc.

Pe¡onte o forçc mobilizado
pelos poiêncios imperiolistcrs
pcrcr deshuir os Movimentos de
Libertoçõo Nocionol, nomecrdcr-
mente nq Indochinc e ncrs ex-
-colónios po¡tuguesqs, o opoio
concedido pelc Unióo Soviética
à lut<¡ de libertoçåo dos povos,
provcr c lidelidcde do Pc¡tido
Courunistc dc Uniõo Soviétict¡
cos princípioe leninistcs.

.4, cimeirq de Helsínquic, no
quol ficou mqis umc¡ vez pro.
vado <r clcrividência dos diri-
gentes soviéticos, permitiu, nq

"C0ntamos 
com 0 ap0¡0 da União Soùietica e das forças anti-im

Por ocosiõo do XXV Congresso do Uniõo Sovié_
tico, que decorreu em Moscovo, o comorodo Froncisco
Mendes, membro do Secretori,odo Permonente do
C. E. L. do PAIGC e Comissório Principol do Repú-
blíco do Guiné-Bissou, que dirigiu o delegoçõo'do
nosso Portid'o oo <forum> dos comunistos soviéticos,
pronunciou o seguinte discurso:
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UI\IDADE E LUTA
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niente realizar esta grande reu-
nião.

- Nõo se estó a þensor fozer
coincidir a reuniõo do Congresso
com os comemoroções do XX
Aniversório o 19 de Seternbro,
o gue terio um certo significado?

- lsso é um desejo de parte
dos dirigentes do nosso Partido
e seria a todos os títulos uma
coincidência bastante feliz. No
entanto, posso desde já dizer
que ve jo com bastante dif icul-
dade essa possibilidade. À medi-
da que nós vamos adquirindo
mais experiência dentro de uma
vida normal, visto que estáva-
mos a fazer a vida do Partido
na guerra, em circunstâncias es-
peciais, à medida que nós vamos
adquirindo essa experiência, va-
mos também tendo outra noção
do espaço. Da pouca experiên-
cia que já temos desta vida nor-
malizada, dificilmente vejo que
possamos efectivar o Congresso
em Setembro. Vamos fazer todo
o nosso esforço para que o Con-
gresso se efective este ano, den-
tro do ano do vigésimo aniver-
sário do Partido.

- O camorodo Aristides Pe-
reîro, no suo rnensogem de Ano
Novo, destocou o necessidode de

caminho

rialistas' 
'

se ref ormulor o Programo do
Portido, odequondo-o às reolìda-
des octuoís. Seró possível odion-
tor informoções sobre os com-

Þos em gue esso reformuloção
se tern tornodo mois urgente?

- Disse <reformularl mas tal-
vez tivesse dito melhor adeta-
lharl, porque o nosso Programa
foi feito em 1960 e hoje temos
outros dados concretos sobre os
quais devemos reflectir, na me-
dida em que vamos descobrindo
as fundas realidades das nossas
terras e do nosso povo. Quando
falamos de reformular o Progra-
ma é no sentido de detalhar de
acordo com as fases da vida gue
nós vamos vivendo. E também
no sentido de facilitar o papel
dinamizador do Partido no de-
senvolvimento das nossas terras.

A IDEOLOGIA DO PARTIDO
É O PENSA/}IENTO
DO CAhIARADA CABRAL

- Poderó o lll Congresso de-
finir jó umo oþção político con-
creto Para o socieddde no Guiné
e em Cobo Verde, Pora o Port¡r
delo se fixorem os metos pró-
ximos e futuros do F-stado?

- Eu acho que a nossr opção
política é coisa feita hâ muito
tempo. Quer dizer: a linha de
acção que foi deixada pelo ca-
marada Cabral, em meu enten-
der, ainda é suficientemente cla-
ra para gue não tenhamos difi-
culdades em continuar a avan-
çar no mesmo caminho. No en-
tanto, a nossa opção política é
a opção do PAIGC que tem os
seus princípios, tem os seus esta-
tutos, a sua ideologia, que é o
pensamento do camarada Cabral.
Podemos resumi-la dizendo que
nós, acima de tudo, somos na-
cionalistas africanos, a nossa po-
lítica externa é de estrito não
alinhamento e de total indepen-
dência de pensamento e de
acção quando se trata de defen-
der os interesses do nosso povo.
Deste modo, entendo que quan-
to a opçöes dentro do quadro do
Partido pouco ou nada temos a
ir discutir no Congresso.

MA'S EX'GENTES
NA ADA4'SSÃO DE MILITANTF5

- Quonto oos Estotutos, o co-
morodo Secretório-Gerol tom-
bém ofirmou gue os mesrnos de-
vem sofrer ojustomentos òs reo-
lidades actuois. Que propostos
vão ser ovonçodos oo Congresso,
neste domínìo, nomeodomente
quonto ô odmissõo e condição
dos mîlitontes e à tronsformo-
ção do PAIGC num Portido no
sent¡do clóssico do termo?

- A transformação dos Esta-
tutos é, principalmente, tendo
em atenção esta reel¡dade dos
dois Estados que hoje existem.
Claro que os antigos Estatutos,
como estão formulados, não se
adaptam mais a esta realidade.

Há que melhorar essas escrltu-
ras de acordo com a realidade
oue estamgs vivendo nas nossas

.L.."r. Quanto à admissão de

militantes, evidentemente que

vamos ser mais exigentes que

durante a guerra. Mas nunca es-

quecendo que não formamos
ainda u m Partido, no sentido
clássico que se utiliza na EuroPa.
Até porque nós sabemos bem

que os Partidos na EuroPa re-
sultaram de fenómenos sócio-

-económicos que ainda não se

produziram nos nossos Países.
Talvez nós continuemos á ser,

ainda por algum temPo, um

simples movimento de libertação
no poder. O próprio camarada
Cabral teve várias vezes oPortu-
nidade de significar isso que há

países af ricanos, com mais de

dez anos de existência, e que
continuam a ser simples movi-
mentos de libertação no Poder.
Evidentemente que o nosso
objectivo é ter um Partido no
sentido clássico. Mas não pode-
mos agir no vazio: é preciso que
uma série, um certo número de

realidade, se produzem para que
a gente possa fundamentar ne-
las o Partido. Devemos conti-
nuar assim e durante um certo
tempo um movimento de liber-
tação no poder que, essencial-
mente, terá por ocasião conse-
guir congregar todos os filhos
honestos da Guiné e Cabo Ver-
de. Assim como durante a luta
de libertação nacional o nosso
objectivo imediato era congre-
gar todas as forças no sentido
anticolonialista, hoje nós temos
ainda necessidade de manter
uma frente ampla onde caibam
todos os filhos honestos das nos-
sas duas terras para que a Sente
possa de facto, lançar as bases

da reconstr-ução nacional e para
uma economia, de facto, viável.
É nesse sentido que se orienta a

acção do nosso Partido e tendo
em conta as realidades que nós
vivemos não só em Cabo Verde
como na Guiné eu posso aqui
dizer que, possivelmente, e ain-

da durante bastante tempo,

continuaremos a ser o móvimen-

to de libertação que nós fomos
durante todos estes anos que já

Passaram.

- No entender do Secretrí-
rio-Gerol, o Congresso do PAI
GC doró uma contribuiçõo im-
Þortante Þora a Unidode polí-
tico e orgônica do Guiné e Cqbo
Verde?

- lll Congresso, dentro do
papel que desempenha o nosso
Partido, terá que fazer reco-
mendaçóes nesse sentido não do
ponto de vista técnica da forma
da unidade.

- O Congresso, como órgão
máximo do nosso Partido, terá
a sua palavra a dizer nesse pro-
blema.

CONSOLIDAR EXPER'ÊNC'AS
NO SENTIDO DA UN'DADE

- Após estes meses de inde-
pendêncio em Cabo Verde e um
ono e meio depois do controle
totol de todo o território nq
Guiné, jó hó dodos de focto que
tenhom resultodo dos duos ex-
Þeriêncios poralelas Þaro enri-
quecer o conceìto e o prótica
f uturo da Unidade?

- A nossa experiência não
pode ainda ser suficiente. Quer
dizer: um ano, dois anos, e nós
apenas alguns meses da expe-
riência, vê-se que a nossa expe-
riência é ainda muito reduzida.
Os elementos de que nós neces-
sitamos, para ref lectir de ma-
neira concreta sobre a questão
da unidade são ainda insuficien-
tes. É preèiso termos a consci-
ência disso e sermos pacientes e

cautelosos neste àspecto. Temos
gue continuar o nosso trabalho
de intercâmbio, não só a nível de

responsáveis dos diferentes or-
ganismos de Estado ao nível do
Partido ,mas mesmo ao nível de
base. Nós temos necessidades de
continuar esse trabalho e tam-
bém de consolidar as nossas ex-
periências, tanto na Guiné como
em Cabo Verde, para no mo-
mento apropriado encontrarmos
a forma ideal dessa unidade que
é o sonho de todos nós e foi o
sonho do camarada Cabral que

nós jurámos levar à realidade.

- Quondo se reuniró o Co.'
¡nissõo nristo dos duos Assem.
bleias?

- A nossa Assembleia Naciö-
nal Popular vai reunir-se agora,.
no dia 19, e consta da agenda
a indicação da Comissão que,
por .parte de Cabo Verde, inté-
grarâ a Comissão Mista. Desde.
que indicada também a parte.da
Comissão da Guiné-Bissau, eles.
partirão para Bissau para iníciar
o mais rapidam.ente pos5ível 3s
discussões gue devem ter lugar
nesse seótido

- Quol é o ogendo de tobo-
Ihos da Assembleio.Nacionol Po-
pular de Cobo Verde? ''

- A agenda de trabalhos é.es-
sencialmente para discutii e .

aprovar o nosso primeiro Orça-'
mento e também para discutir .

e ratificar as leis que foram pu.l
blicadas durante estes meses que'
iâ passaram de actividade do
nosso Governo. :

PARTICIPAçÃO j'...,:

DAS EASES , L':,.
NOCONGRESSO , ,..,..

- Em que termos se Penso'
olargar ôs boses do Portido. a
discussõo dos. ternos que vão ser
Ievodos o CongressoT '' ' :

-: Seguramente, vamogì pro:'
curar dar a maior possibilidade
aos organismos de base para se.
pronunciarem sobre todos os.
problemas que serão discutidos
no Congressoj É ñêssê sentido
que nós estamos a organizãr e

estamos preparando temas, cui-
dadosamente. Justamente .por,
isso será difícil a realização do
Congresso ainda em Setembro.
Vai ser ùm trabalho bastante
intenso e árduo mas vamos fa-
zê-lo visto que nós pensamos
que é fundamental, princi.pal.:
mente abordando temas tão iní-
Portantes Para o futuro dos nos-
sos povos, na Guiné e em Cabo
Verde. É preciso que, de facto,
haja a maior partic¡päção, a

mais ampla part¡cipação , possí-
vel, dos elementos de base. En-

(Aonñwa, nø pd,ginø d)

de Outubro, o Pcntido
dc Uniõo Soviéticcr
a URSS numc¡ Ícr-

poderosa jcrmais criodc pelo
cro serviço do poz, do

e do progrresso dos
do bem estcr e do de-

constcnte.

Nc luta diffcil mcs vitoriosa
trcfva o nosso povo Dclro
do sub.desenvolvimento,

com o cpoio dc Unido
e de todos os forços

do mundo.

É por isso que queremos rect-
neste momento solene,

nome do nosso povo e dc
Ncrcioncl do Nosso

o nosso reconhecimenlo
grotidão pcna com o povo

o Pcrtido Comunist<¡
Uniõo Soviética e o seu Co-

Central pelcr <rjudcr multi-
que nos têm dcdo nc

dcr nossq indepen-
nc reconstuçäo ncrcio

pelc po2 e
nossa Pófic¡

pelo progrresso
.A,frioonc.

Pa¡c te¡mincr, deseic¡mos os

sucessos oo 25.o Con-
do PCUS.

VIVÄ o 25.' Congresso do
P. C. U. S.!

VIVA c¡ Amizqde, c Solid,c¡-
riedade e c Cooper<r-
çôo'ente o povo do
UniõoSoviéticceoPovo
da Guiné-Bissau e Cobo
Verdel

lerga-Feiro, 16 ite Margo ile 1g?0 - Póg. õ
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tão temos que ir colhendo os
pareceres da base que vão su-
bindo depois até aos diversos or-
ganismos, até chegar ao topo.
Nessa altura já teremos os ele-
mentos necessários para levar ao
Congresso.

. -Como é que o camarado
Presidente do República de Cobo
Verde encdra os camþanhas reoc-
cionários de certa lmþrensa em
Portugol, contra os nossos poíses
e o octividode de certos grupos
fontoches nos Estodos Unidos?
Poderõo vîr a ter reflexos aqui
em Cobo Verde?

- Sabem os camaradas que
para nós; a reconstrução nacio-
nal será essencialmente tarefa
dos caboverdianos, em Cabo
Verde. Mas isso, evidentemente,
sem que deixemos de dar a maior
importância à nossa emigração,
que é bastante numerosa, e tem
todo o direito e mesmo o dever
de participar nessa reconstrução
nacional. É a partir dessa base
que nós encaramos a nossa acção
junto da emigração.

Quanto às campanhas da lm-
prensa, a melhor resposta que
nós podemos dar, tem sido e
continuará a ser a acção hones-
ta, clara, diante do nosso povo.
A verdade yem sempre ao de
cima. Há aquele velho ditado que
diz: <Enquanto os cães ladram
a caravana paissa. Nós já temos
bastante experiência dessa luta.
Sabemos que, como díz o nosso
povo na Guiné <Não se cozinha
fora, mas sim dentro do caldei-
rãol. É nesse aspecto que nós
acentuamos a nossa acção sem
pôr de parte o trabalho junto da
nossa emigração, particularmen-
te na medida em que nós estabe-
lecemos relações diplomáticas
com esses países onde há grandes
colónias de caboverdianos. Nós
estamos convencidos que a nossa
gente acabará sempre por distin-
guir o bem do mal, como tem
dado provas.

Todos esses grupos fantoches
o que subestimam é, justamente
a capacidade do nosso povo, se-'
ja em que nível for, distinguir
entre o bem e o mal. O que essa
gente não nota, é que, com a
sua atitude, mostra, afinal, um
desprezo enorme pela nossa gen-
te..Quer dizer: partem do prin-
cípio que a nossa gente é inca-
paz de discernir e de ver onde
está o bem e onde está o mal.
Justamente por isso é que falham
e iustamente por isso é que nós
temos vencido sempre porque
temos confiado nessa capacidade
da nossa gente raciocinar como
homens iguais aos outros, seja
gual for o seu nível de instru-
ção. É nesse aspecto que nós es-
tamos convencidos que é uma
questão de tempo. Diga-se de
passagem que a acção dessa
gente, actualmente, está quase
nula porque são calúnias que
têm levantado a nosso respeito,
desde a independência. A pouco
e pouco todo o mundo vai vendo
as mentiras que eles têm lança-
do. São vítimas das suas próprias
palavras e, depoís, nunca mais
terão saída. É nesse sentido que
não nos afligimos com essa

acção uma vez que nos habituá-

Te¡gc-tr'êlm, 16 de Ma,rg¡ ite lg?g

mos. a_ela e sabemos muito bemqual é o nosso caminho qu; ão caminho da justiça e da ver-
o¿cle e esse é o caminho vito-
rioso, de certeza.

ADDIS-ABEEA (ÀFP) 
- ¡In ex-

lrenis¡, groças c un golo de Bc¡bc¡
(Mog¡or¡n .Abed) oos 85 minulos,
Mcn¡oooa gcrnhou c 10.' ediçôo dc
Tcç<r de Âfr¡ca de Fr¡tebol, conse-
guindo un e!¡p<rte peronte a Gulné,
qr¡,e se tinha colocado em vcrntogem
desde os 34 minutos, por Cherif Sou-
leymone.

.A vitória mcrroquincr nestc Tcrço
de Átic<¡ foi obtidc¡ por umo unhc
negmcr. Nestcr últimc confronlcção
crm c¡ Guiné, os jogcdores do Mo-
gb¡eb tiverqm crpenc¡s l2.minutos
de jogo o seu fcrvor: os l0 primei-
rog, cros 75 minutos, quondo Guezzqr
levø¡tou muito c bolc¡ isok¡do, l¡en-
te <¡ Abdoulcrye Syllo (Bemød), e
linqlmenùe oos 85 minutos. c¡bcrvés
de umq qbertu¡c de F'o<¡s, Boba
remotou de 30 metos um extrqor-
din&ic tiro ctuzcdo náo deix<¡rdo
¡enhumc¡ hipótese q .Berncud', do
.Syll<¡'.

O resto do encontro Pertenceu
oos guineenses, que domincrø os
seue odversúrios. Mas, depois do
inte¡volo, s sobretudo dePois do
minulo 65. em que Semncte Ioi ex-
pulso por fqlta sobre Youssouf, eles
nôo c'onseguirc¡m materializcn o seu
domlnio, por culpc própri<r. Os gtui-

noengea cbuscrom, cour efeito, do

iogo individuol enqucnlo thes per-
tenciq a Ydntdgem numéricc¡ e des-
perdiçcncrm inrlmercs occsiöes, quer
N'Iolec ou Bengsly SYll<¡, quer Petit
Sory.

Esta finol foi de um excelente
nfvel téc'fiico, nomec¡dcsrente ciu-

rdnté c primeircr Pote do iogo. Ã
densid<¡de do iogo foi notóvel e
ossigtiu-se de pcnte c pcrte fcrçcr-

nhos cþlectivas e individucris gue

forcm numerogqs. Ã obibagem de
Chcryu Nyrend<¡ (Zârnbic) um Pouco
tibutec¡nte no infcio, melhorou e¡n
sêguidc,

Ele cdr¡e¡tiu Petit Sory (14 minu-
toe), Bcrbc (17), Zob¡agui (60) e
exÞulsou multo iusl<rmente Semmote
(65 mlnutoe) pgrque, com o iogo
Ínterrompido. düuele iogodor des-
þ¡iir um pontapé c Youssouf.

No infci¡c do des<rfio, qs duas
equipcs. aern lecorer cr urr¡cr mc¡r-
coçõo indlvidual ceradcç ererce'
¡<¡n contudo umc vigilôncicr muito
porticulcn sobte os jog<rdores c'onsi-
deradoe como os mcis Perigosos.
Fol assim que Focs teve por gucrr-
da-costcr Morcyre Syllc, que
Glqoua, Bcibc e Che¡if se destacq-
rm pcrticulcrrmente sob¡e N'Joleo,
Petit Sory e Bengqly Syll,o.

Os dez primeir,os minutos forcrr
mcnroquinos. Fcnos, Äbou<¡lic¡e Tcrzi,
beo lcnçcdos por Lcnbl que opercr.
yc¡ c,ot¡o médio¡tccc¡nte, inquleto-
rø scriqnente .Bernqrdt noquele
per{odo, Depois, bruseomente a fi'
slonqtri<¡ do jogo mudou e <rssisiiu.
-se à aupremcci<r dos jogcrdores gui-
neenges. O ccropo mc¡oquino co-
nbec.eu enlão situcrções p<¡rticul<¡r-
menle perigosc¡s, mcs um excesso
de precipitcção dc pcrrte dos gui-
noenses, poticulcrrmente Petit Sorlr
s N'Ioleq, não permitiu à Guiné
crvcmçcrr no mdcador.

Ãos 34 minutos, num ccmta, o
defensivcr rhcrnoquinc, perturbcdc,
despachou crpress<¡d<¡mente umcr !o-
gcd,q perigosc. Lobi, querendo en-
vi<rr a bola moie p<nc longe oindcr,
c.olocou.c muite simplesmente nos
pés de CheriI Souleymcrre, o quol
nõo desperdiçou umc¡ t<¡l ocasiäo.

Eete golo foi ccrpitcl. O desatio
oscilou ehtöo e lonou um só rumo.
Foi c¡ucge um milcgne que um .cbc-
çÉur de Petit Sory guerendo engcr-
ncr H<¡zzqz n&o deese lugcn <r um
novo logo, cos 37 minutos. Os mcrr-
toquinos, <rté co intervalo, nöo crn-
s€gulrqn <¡cqlmc¡r e fmpeto do seu
odversário. No rec.omeço. Moro:os'
queimou os seua dois últtnioa c<r-
lucbos. fczendo ent¡cr Dolmy e
Guezlq nos lugcres de Dehvendi
e de .åbouali.

A fisionomiq do enconio nåo ¡au-
dou, no entcnto, quer dize¿ o iogo

cccntonou.se no cc¡¡¡rpo mcnroquino
onde P-etit Sor¿ Youssoul e Nfolec
nôo Io¡c¡m ccq)c¡zes de coaøetlzo
c cplicgçôo dq suo equlpc. .å,esim
gue Semmcte foi expulso, <r þrpesôo
guineense tornou-se crindc mc¡is cer-
rcdc¡ e c¡penas um elro dc defensivo
dos homens do SyIi poderic permitir
c¡ lvf,cnrocos otrrmcctr um em¡rcte e o
iítulo.

Este erro. o ash¡cioso Fcncs bó
muito o profl¡¡crvcr, nõo pcc ele
mesmo porque estcrvcr muito vigic.
do, mqis pcncr um dôs seus clmpcr-
nheiros de equipc. Um primeiro erro
qpresentou-se aos 75 minutos, de-
pois de um lcrnçcrmento de Lcnbi,
Fcncrs lcnçou brusccrmente a bolo
pc¡rq cr ccbeçc de Guezzcrr, que dri-
blou Morcyre e Jocob e isolcrndo-se
frenle c¡o gucrdcr-redes levc¡ntou
muito o bolo. Depois de N'Ioiec¡
(80 minutos) ter perdido umcr nov4t
oportunidode de mcncqr, o segundo
erro fol fatol cos guineenses. Fcrrqs,
oinda ele, desviou subitamente
qtrc¡sqdo porc Bcibø que vinhcr cm
corridc¡ e este remctou impcrcrvel-
mente, sem chc¡nces parc Bernod
Sylla.

Ä vitóric¡ mudou entôo de ccrmpo.
Os guineenses, surpresos, veêm lu-
gir-lhes o duplo: Tcçcr de .Á,frico
dcrs Ncrções e dos Clubes .Cc¡m-
peões, enqucrnto . que os rncrrroqui-
nos sqltqvom de oleqrricr felizes conr
um imprevisto com o qucl nõo con-
tcrvcm mois.

Qucnto c¡ nós, cr .bete noi¡e' serd
Fcnqs e dele é que vinha o Perigo.
O ccrpitôo guineense tinhc rszão.
Fc¡rqs, com cr suc¡ visûo, Permiliu
c Mcrrrocos fign¡rcn pelcr primeircr
vez no pcrlmcnés da Provcr, rnqs
deve-se teconhecer que foi possfvel
com c ojudcr dcr equiPcr da Guiné
que nåo soube obter q vitóriq no
momenlo necess&io, bc¡tendo-se q
elc mesmq.

N'GÉR'A VENCEU
o EGTPTO 312

Desafio jogc¡do numc¡ tocrdcr muito
lentc¡ cr obstincrção nigeriancr finol-
mente prevoleeeu.

Os eglpcios s6lgççs'am.ss em
vcmtcrgem logo no i¡¡fcb dc pcntidc,
por intermédio de El Katqbi, vcr¡to-
gem que nôo podero crumentcr
derido nomeqdqmente c ducs ex-
celentes defesqs do guc¡dióo E¡ic
(17." e 32." minutos).

Depois, pouco a pouco, os nige-
ricrnos retomc¡rcnn c direcção do jc-
go e, cros 34 minutos, n<¡ hqnsfor-
moçõo de um lir¡re, Ilerilq obteve
por um primeiro golo do émpate.
Pouco antes do inie¡vol'o. os egip"
cios desenvolve¡c¡m bruscc¡¡nente
um bonito movimento de conjunto
e Oscsnc¡ restituiu <r vcrntcrgem oo
Egfpto.

No recrtc¡:r¡ento, os eglpcios po-
recicsn pcrrticulcrmente . desconhol-
dos. Os seus <¡dyersôios cçroveito-
rcrm pcrrc¡ igucrlcr oos 6 minutos,
novcmente por llerikc e de crsse-

çfurcr o terceiro lugcn oos 85 rninu-
tos, por Lcrwcl, que cproveitou do
melhor mcrneirc uln desentendimen-
to ente o ú¡bibo do ccrmpo Grch,
do Costc de Mcnfiri, e o jufz de
linhc El Ghoul, que crssinqlou os-
tensivcrmente forcr-de-jogo.

Eis o clcssificoçõo fincl dc Tcçcr
de .Á,frica dos Noções em Futebol:

1.o - Mcrrocos 5 pts, 5/3. 2." -Guiné 4 pts, 6/4. 3." - Nigério
3 pts, 5/5 e 4.o - Egfpto 0 pts, 5/9.

ELIhIINATÓRIA
DA TACA DO IIIUNDO
DE FUTEBOL:

ALTO-VOLTA, I

ùIAURITANIA, 1

Em eliminató¡icr dcr Tcrçcr de Mun_
do em futebol. c equipcr nc¡cionol
do .Alto-Voltc, oles'Etqlons, e suo
homólogcr d,c Mcru¡itônicr, empcrtcr-
rom cr umcr bolcr, sóbado pcsscdo.
no estódio municipcrl de Oucrgcr-
dugru, percnrte seis mil especkrdores.
Os golos fo¡am obtidos por penclty,
no primeiro tempo, pcra os voltc¡i-
cos, e no segundo tempo pdrcr os
mauritcrnicrnos.

s X Taç¡ de Ahloa
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RErAçõES
Colvl OS ESIADOS UN/DOS

. 
- Âlos teró resultodo uma

certo fricção, da acüvidade des_s: gente, nos reloções entre os
É.stodos Unidos e Cobo Verde?

- Não acreditamos nisso. De
resto, nós achamos que as nos_
sas relações com os Eitados Uni-
dos têm marchado o mais nor_
malmente possível. Nós temos a
noção das nossas limitações, do
nosso_ valor potencial, digamos.
Os Estados Unidos sãJ uma
grande potência, com outras
preocupações; mas, no entanto,
tendo em conta o facto de ter-
mos lá uma grande colónia de
origem caboverdiana .(não 

esque_
cer que a maioria são america_
nos, de origem caboverdiana)
tendo em conta trad¡ções das re1
laçöes entre o nosso povo em
Cabo Verde e os Estados Unidos,
nós estamos interessados em de_
.senvolver essas relações. pode-
mos dizer que temos encontrado
reciprocidade da parte dos dirí_
gentes amer¡canos. Estamos cer_
tos que vamos desenvolver as
nossas relações naquela base de
relPej¡o. mútuo que é imposta
pela linha da nossa política. Até
a€ora nao temos registado nada

.de especial que possa ser inter_
pretado como <fricção> ou difi_
culdade- Nada desse género. pelo
contrano.

- O comoroda Gil Fernondes,
emboixodor da Guiné nos Esto_
dos Unidos, voi tombêm ser octe-
ditodo como embaixodor de Ca-
bo Verde?

- O camarada Gil Fernandes
poderia ser nosso embaixador
nos Estados Unidos. Mas tendo
em conta, justamente, o grande
encargo de trabalho que repre_
senta a representação de cabo
Verde, tendo e.m conta esta sí-
tuação dos caboverdianos na
América, vamos ser obrigados a
a.creditar um outro.para se po-
der ocupar cglno deve ser desse
ramo de actívidade. O camarada
Gil Fernandes-já tem bastante
que fazer. e está impossibilitado
oe assumtr novos encargos da
nossa representação diplomátíca.

Campeonato llacional d¡ Futebol

Ïeminou a pdmeira voha
com o Spoding G a UDIB no bpo

PEQUENOS
ANÛNclOS

co Benfico, cr UDIB venceu por 5 o 2
o Desportivo de Gclcrl e. o Ténis
Clube venceu o ,A,llético de Bisso¡õ
por 2 c l. Nos restqntes ccrmpos do
i1þior, foram: Bafctá 0, Sporting
de.Bisscu 1; Bulc 0, Ccntchúngo 2]
Bqlc¡ntos 4, Fcnim t; e Tombãi 2,
Bolc¡ma l.

Em ¡eserrqs, o Benficc¡ perdeu
por I c 3 frente ùs FA,Rp, . ã Térri"
Clube por 0 q. 2, frente & UDIB.

Em jrlniores, cq)urcrcrm.se os se_
guintes resultados: UDIB 4, Sporting
0; e Îénis Clube 0, Benfica f.

Ter¡ninou no fim dq semcmc¡ pc¡s-
sqdo, c¡ prims¡o voltc¡ do ccrmpeo-
ncrto nccionol de futebol, hcrvendo
cindo dois jogos cbcrscdos c dispu-
tar (To¡nbc¡li-Bissoüõ e Fcrim-Tom-
bcli).

Os resultqdos opurrcrdos nesta 13.'
jomcrdc e riltim<¡ dcr primeirc voltcr,
forc¡m os seguintes: em Bisscru, o
Ãjudc¡ Spo¡t perdeu por 4 cr 0 frente

VENDÃ-SE

cLASS4FtcAçÃ,o

A cl¡¡ssificoçõo é o seguinte:

Ccrmion .BedÍord, de 6 tonelc¡das
em bom eetqdo. Trc¡tc¡r com Clúudio
Daaiel Lir¡c Gor¡es (Cucq), tele*
fone 2708.

VENDE.SE

Um motociclo mcnccr .llonda
90 CC, em bom estodo.

Contactcr com José Rcfoel dc
Pinc¡ nc¡ Secção do Boletim Oficicl.

SPORTING...
UDIB .........
BENflCA. ...
TÉNrS .........
BAFATf,
B.ALÃNTÀS...
BUIA .........
AruDA, ........
FÄRIM ....,.
GÄBÚ
CÀNT. :......
TOMB¡,il ...
BOLÃMÃ, ...
BISSORÃ

I V E DM SP
13 9 3 I 22 921
13 t0 I 242t421
13 I 4 t25 620
13 6 5.22217t7
13 6 3 42218t5
t3 6 3 42319ts
13 5 1 7 2t21t2
13 4 4 518t912
12 4 2 6171910
13 4 I 81323 I
13 3 3 7t725 Ill 3 2 61524 8
13 3 0 102238 6
12 I l10lt3t 3

RELAÇõES COhl PORT|GAL:
NÃO EST,4 EhI CAUSA
,APENA' A GUINÉ.BISSAU

- O que estó no Þensomento
do Governo de Cobo Verde, foce
à otìtude do Guiné-Bissou em
crior o suo próprio moeda e ò
reocção ogostado e um bocddo
irodo do Governo fortuguês ao
congelor os rese¡yos do Bonco
Nacionol do Guìné-Bissou?

- Em relação ao acto levado
a cabo pelo Governo da Guiné_
-Bissau nós considerámo-lo como
o mais elementar direito de um
Povç independente e soberano
até porque um dos atributos
fundamentais, para mim, é a
moeda. Portanto, era absoluta-

(Aon&wø ¡w P6g.a E)

IllfEEf¡
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BEIRUTE (AFP) - O P¡esidente
libonês, So/eimon Frongie, não se de'
mit¡u, opesor do omeaça f ormulodo
no domingo à torde Pelo generol
Ahdob, o (governcdor mìlitar provi'
sório¡ de fozer uso da força paro
obrigar o chefe de estodo o dimitir-se
dos suos funções. Aþesar tombém do

Þetição þotlomentor ossinodo þor
mais de dois te¡"ços dos deputodos,
cøndição gue o Presidente tel¡o exi'
gido pora tomoî tal decisõo.

Noda além disso Pode obrigTl o
chefe de estodo o demitir-se e e/e
não o quer fozer, diziom no domin-
go, em Beirute, diversos fontes. Nos
ter¡nos do constituiçõor declarav'I
pelo seu lado o ministro do lntèrior,
Comille Chamoun, o Presidente do
Repúblico não é ¡esponsríve/ pelos
e¡ros ou faltas que Þossom ter s,do
cometidos, ¡nos o chefe do governo.

tO ultimato oÞresentddo co Presi-
dente Frongie constitue Kum elo do
comþlitt visøndo destrui¡ ds institui'
ções legols do þalsn, ofirmova ¡elo
seu lodo, um comunicadq do Partido
dos folangistas /iÞoneses de Pierre

a pedir para fins de defesa, no
exercÍcio em curso, 5 milhões de
dólar:es rodesiarxos. David Smith,
ministro rodesiano das Ftinanças,
fez saber, toma¡do a palavra em
Salisbúrla, que os créditos conce-
didos este ano à defesa se cifra-
vam em 66 milhões de dólanes ro-
desionos.

MOÇA\ABTQUE:
I./OVOS GOVERNADORES

MAPUTO(TA.SS)-OPresi-
dente da Rep{rblica de Moçamblque
Samora Machel nomeou, no passa-
do dia 13 do corrente mês os go-
vernadores das provÍncias de Ma-
nica, Sofal¿, Niassa, Tete e Nam,
pula.

Os antigos governadores ¿estas
províncias foram destituidog por
terem abusado do poder e renun-
ciado à. linha Polltica d.a
F'R,ELIMO,

Gemoyel, um dos dois Pørtidos cris-
tão.conservadores gue, com o suÞe-
rior do Ordem dos Frodes /Ìloronitos,
deu no domingo o seu oþoio oo chefe
de estodo.

A otitude de diversos gruPos de
pressão cristã é enûetonto dividida
e, os di¡gentes dos adefensores do
cedror e o orgonização tAl Tanzìmt,
às guoís se juntoro os do <Ligo l{lo-
ro'n¡toù, decla¡aram-se a fovor do ge'
neral Ahdob.

Este último, þot outro lodo, ¡ece'
beu no domingo ao fim da totde, o

oþoio de 26 ofîcìois cristõos que, num
aþelo ródio-difundido, pedem <øos nri-
lltores crlstãos que se sentem solidó-
rios, þro trabalho¡em co seu lado
þa¡o a edilfìcação de um novo Lìba-
not. ò

Além dísso, o Þtozo îixado þelo¿ rþ de olldols Ftø d sdtt'¡f'f¿¡o
dos suos relnvíndlcoções exþìrou no
dornÍngo às 16 horo¡ ÎrïG, rem gue
dÞcrecesse nenhum elementã noyo. O
øl¡n comqndo do exórclto ¡æloma a
formaçíÍo de um noyo gove¡no, um,
omnist¡a þoro os <desertoresr e o re-
tomoda do mediação sîrio.

SWAPO; A LUTA CONT,NUA

LU.ANDA (ÃfP) 
- "Ã SW.ÁPO

(Orgonizcçõo dos Povos do Su-
doeste ¡lrricsno), nõo pcrticip<rú
D.uncc ncs converscções Uibais
constitucioncds em \l9indhoek... e
continuc¡rú c lulcur prcrs¡ liquidcr cr
ocupcrçõo ileg<rl dcr f,tica do Sul
¡rc¡ N-¡rlbir¡...", declcrou nonecrdo_
mente, no sábodo em Luqndq, O
Presidente dc SW.APO, Sqm Nu-
jomo.

O Presidente dcr SW.A,pO conde-
nou cs converscções de \Jl/i¡d6sg!
onc¡s quc¡is tr¡(rticip(Úr?, pessocg €a-
colhidcs pelo groveÍno sqLqticaiqo,
que nõo rêpreseatm oe ¡nteressè¡
alriccnos Eêgros, mcs somsnle os
seus próprios interesseÉ þ og dos
seus mestes". O presldente da
SWÃPO rejeitou iguclmente .quct.
que,r divisõo dc¡ Ns¡nfbia sobre bs-
ses regioncris ou étniccs-.

cooPERAçÃO GU|NÊ-¡ ALI

B.A,MAKO (Ã.F.p.) 
- .A. cooperc-

çõo enhe <r Guiné e o MaIi v,:i
,oumentor conside¡c¡velmente, prin_
cipolmenþ no domfnio dos tcrns-
portes e dqs telecomuniccções. o
fim de permitir umc¡ lntegrcç-õo pro-
gressivcr dcrs duqs economic¡s.

É o que ressaltcr d,cr visitc de dois
diqs oo Mcli de umcr delegcrçõo
guineense compreendendo quctro
ministros, e cheliada por Ismoil
Touré, ministro dcr Economia e dos
Fincnçcs. Ã, pcrte malicrnc¡ ncs con-
verscrções de Bcrmako ero presididc
pelo tenente-co¡onel Kcnim Dembe_
le, minisfro dos Trcrnsportes e d<¡s
T¡qbalhos Prlblicos.

VITóR/AS DA POI'S,4R'O

ARGEL (Ã.F.P.) 
- .4. Frente PO-

LISÍ,RiO qfi¡ma ter feito 378 mortos,
497 feridos e 56 prisioneiros ent¡e c¡s
tropas mcrrroquinqs, no decorrer do
mês de Fevereiro l¡ltimo,

A POLISÁRIO, num comunicado
pubiiccrdo em Ãrgel e datqdo dcs
regiões libertodas do Schcrc¡ Cci-
dental, decl,rro, clérn disso¡ ter des.
t¡uído lll veículos, dois cc¡rros e
um cviõo dcr forçc oérecr mcnroqui-
no, e ter recuperodo umcr inpor"tcrn-
te quontid,cde de cnmcrs, muniçóes
e de mqterial, durqnte o meEmo pe-
rlodo.

DJAWARA NA GÂhlBtA

__ KOIYEIT (¡,.F.P.) 
- Chesou oo

Koweit pcro umcr visitc¡ oficial de
2-3 þrcs o P¡esidente dc Reprlblicc
d,cr Gômbicr, Dcrvid Djcwcrcr.

O.N.U.: CONFERÊNC,A
DO TAAR

NOV¡, YORK (T.ASS) - Começou
ontem os seus bcrbalhos, em Novc
York, c 4.' sessõo dc¡ te¡ceirc¡ con_
fe¡ênciq dos Nações Unidqs pcrrcr o
Direito Mcrltimo. Encont¡arLse pre_
sentes representcrntes de lS0 pciìes.
pcncr retomqr o excrme de umc sérle
de problemcs respeitcrnte co regimejurldico do ocecrro mundi,cl, tãndo
em vistc c reolizcrçáo de umcr con-
vençôo internocionql cpropricda.

NIGÉ.RIA: CUI¡IPR|DAS
AS PENAS

- L.A,GOS (P.L.) 
- .4, pencr ccrpitol

ditcdc contra 3l miliio¡es e um
civjl qcusados de pcnticipcr num
golpe fuustcrdo conhq o estqdo, foi
cumpridc, c¡nunciou cf emissorcr nc_
cionol nigericrno.

A ródio de Lcgos informou que
entre os exesutcdos se enconbdvd¡n
o generol I. Bisalla, ex-ministro dq
Defesq Nqcional, um coronel, qucrt6
tenentes.coronéis e um jomolistc.

ARGENT,NA: RECOMEçA
A GUERRILHA URBANA

BUENOS .4IRES (ÄfP) 
- Ã guer-

rilhc¡ urbanc¡ ncr A.rgentinc mcmifes-
tou-se ur¡<¡ vez mqis ontem. corl
<r explosõo de engenhos próximo do
estodo-mcrior dcs forçcrs crmc¡dcs,
ellr Buenos Äires, que ccfuscr@ um
morto e vinte e oito feridos grcn¡es.
Entre os feridos contcm-se quc¡tro
coronéis e sete scngentos. Trqtq-se
do crtentcdo mais violento ocorrido
jamcis no .A,rgentinc. Nenhuma or-
gcrnizaçåo reivindicou cr suct cruto-
rid.
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AAFRICAECMUNDC
Angola

IrÍbano: mantém-se a situaçao G0nlffia

RACISTAS
RETIRAM

LUSAKA (TASS) - Se-
gundo d'espochos de Pre-
tório, Peter Botho, minis-
tro do Defeso do RSA,
onunc¡ou o evocuoçõo de
Pereiro-do-Eço pelos lro-
pos sul-ofriconos. Esto ci-
dode, fico situodo no sul
de Angolo o 50 Km do
fronteiro nomibiono. O re-
gime rocisto do Africo do
Sul continuo o monter os
suos tropos no regiõo de
Ruokonct-Kolueke, a 25
km do fronteiro, sob o
pretexto de Proteger os

obros h idro,-energéticos.

Fidel gm Argol apoia Erhara

A lligéria apo¡r Moçambique

ARGEL (APS e AFP) - O
com,ondonte Fidel Costro dei-
xou Argel no domingo ò tor-
de, no tinol de umq (vis¡iqide
qm¡zdde e de trqbolho> d'e

dois dios, duronte o quol te-
ve um,o série de conversoções
com o Presidente Houori Bou-
mediene.

O Primeiro-Ministro cubono
foi soudodb no qeroporfo
pelo chefe de estodo orgel¡-
no, rodeodo dos membros do
Conselho do Revoluçõo e do
governo.

,À morgem d'os su'os conver-
soções com o Presidente Bou-
mediene, o dirigente cubono,
que se pronunciou pelo inde-
pendêncio do Sohoro Ociden-
iol, encontrou-se no sóbodo ò
toide com umo delegoçõo do

Frente POLISARIO, chefiodo
oelo Primeiro-MinisTro do go-

u"rno do RePÚblico Arobe
Sohoriono Democrdtico, Mo-
homed Lomine.

Nos conversqções Portici-
porom, Pelo lodo orgelino

Abdel,oziz Boutefl iko, membro
do Conselho do Revolu,cà; ;
ministro dbs Negócios Eitron_
g_etros, e do lodo cubono,
Co r.l o s Rofoel Rodriguez,
membro do Burequ polítto é
vice-primeiro ministro, e Os_
mony Cienfuegos, membro do
Comité 'Centrol e secretório
do Conselho Execufivo.

À porfido de Argel, o co-
mondonte Fid'el Costro declo-
rou que Cubo nõo temio os
omeoços proferid,os recente-
mente pelo governo dos Es-
lodos Unidos o seu respeito e
expr¡miu o solidoriedode de
Cubo com (o polít¡cq levodo
o cobo pelo Argéllo>.

<Primairo, tord nõo é meu
poi, prossegue Fidel Costro.
A político de omeoço fornou-
-se um hdbito de pessoos tõo
impor?ontes como ¡mpolenfas.
Os cubo,nos não perdem o
sono por ¡sson.

O Primeirq-Ministro cubo-
no declorou, por outro lodo,
que o seu encontro com o
Presidente orgelino, Houori
Boumed'iene, tinho-lhe permi-
tido <lfomor confqcto com
questões de interesse comum.
Devo dizer, precisou, que os
nossoe Ponlos de visto coinci-
dem ,e'm fodos os domínios
que possom,os rev¡sto. Constq-
lomos por o,utro lodo que os
reloções entre Cubq e Argélio
estão mq¡s deeenvolvidqs que
nunco). nSomos solidririos
oom qr políf¡cû levodo o cobo
pelo ArEélio, político que
corresponde qs grqndes espe-
rqnços que fsmos nq Revolu-
çãoD.

NOVA YORK (TASS) 
- 

A' de-
crsáo do governo da RePtlblica Po-
pular de Moçambique de fechar a
fronteira com a Rodésia é uma
contribuição positiva aos esforços
conjugados dos Povos do mundo
amantes da lib,erdade que traba-
lha¡n para derrubar o regime ra-
cista crimiDosa de Smith e retlrar
o povo zimbabwe da opressáo ,e â,

s:rploraçã.o. Isto é acentuado nu-
ma declaraçáo do governo Militar
tr'ederal da Nigéria, difundida nas
Nações Unidas.

RAC/STAS ARMA/y1-SE

LUSAKÀ (TÀSS) 
- Os cré-

dftos concedidos à defesa na Ro-
désla, aumentaram quase Para o
dobro este ano, em relaçáo a i973.
F ace à intensificaçã.o da luta con-
duzida pelo povo zimbabwé con-
tra o regime racista de lcrn Smith;
o g:overno da Rodésia foi coagi¿o

Revoluçã tna e cubana: a megma éticao algel
ORAN íAPS) - Com o tÍtulo

¡A /l4esmo Ético>, o diório <<A

ReÞ(tblica> consogtou, no sexto.
-ieìro, no suo Þr¡meiîd Þóg¡no,
um comentó¡io o respeito do en-
cantro dos revoluçôes cubano. c
argelina.

O encontro dos revoluções
qtbano e argelìna, guer sejo em
Argel ou em Høvona,utuaþasso
o quadro do ccontecímento' þord
se revestir de co¡ó<te¡ simbólíco
gue erÞl¡cd e justifico o seu com'
bcle comum, gue constitue o reí-
no dos monoPóllosl.

rO enrontro de lroje é slmbolo
tdntô mdis gue dcontece no mo'
fnento em que a sìtuação tnte¡'
vacionol conl¡ece um desenvolvf-
|r'ento esttotégíco dos forças im-
períollstos, aP6s a suo der¡ota
no sudeste asìático, desenvolvi-
mento gue víso, PartÍculotmente
o continente oi¡Ícono não despre-
zondo nenhumo outto Þdrte do
gloÞor.

rÄssirn, no llédlo-O¡íente, o
þvo þalestlniono conhece a ëu¡o
¡erllîdøde dos ogressões sionistds
e cmedconos, ils guoís se juntøm
ItoJe os seus írmõos de outros
Nfses 6rabes. No Lfbono, onde os
lorças da direÍta, com o of io
dos potências ocidentoís tentdm
coloco¡ o Pís num c¿os econó-
mrco e þltt¡co é esto tevolução
¡ilqrclosør de Oman que îoz ruìt
os esÞerdnço¡ e que vê uma trí-

PIa coligação iuntar-se <ontta
)lor.

tA Amê¡ica Latìno, que medltø
na du¡o exþeriêncio do þvo chi-

leno, dlarlamente vÍtlmø. da ¡e-
fressiío, gue escutd o ttove¡o¡
dos þovos da BolÍvía, do Po¡o-
guaì, de Porto Rico... dizem não
à dltzdu¡a e olhom com ínquíe-
toção os excrescénci¿s coÞital¡s-
tas no ÞaÞel de dpollciosl øo ser-
vþ de Wasftingtonr.

tNa Ásla, oPesar das lições de
Ho Chl liìnhdilode e de Phnom

fenh, a somb¡a dos Estodos UnÈ
do¡ f,r,l¡a semÞre. A Co¡eîa do
Sul e os Eoses do Paclfîco lem-
þram que o defesa de todo a

ffevoluçtÍo não ofercce¡ó um úni-
co momento de trégua>.

tA Áirica, ø¡renos soíu de um
pesødelo coloníol e vê ob¿ter-se
¡obre elo umd outÍo fo¡mo de
optessão gue, mufto þarecldo
com o ant¡gd, tomo entretdnto
lo¡mas de rcub-Ímperìolismol de
regirnes feudols oo serviço de ln-
tetesses dos quols têm o goran-
tld e a søtÍsfoçõo de recolfier
mlgalhos g€nerosds. Do Saho¡a
Ocidental ao Djíbouti, þassando
þot Angola e o .Nomíbia, é esta
o mesmo ¡ealidade gue semeio o
seu cortero de songue e lógrÍ-
ffrdsl.

¡Os locaÍs de tensão multlPll-
c¿dos e sustentddos aonstdtam a
Íncdþacìddde do s¡stema caþ¡ta;
listo em geral, de uma monei¡a
justo, os destlnos lo mundo e
de resÞonder às øsPiroções legi'
tlrnas dos homens. É o deso¡dem
de reglmes ¡ncaþazes de resolve¡
est¿¡ reformos necessóriøs, gue
lrcsa Þetd suÞressão dos ilåéus

de qulæude num oceono de mf-
sé¡íat.

tÊ. o æIúde encarníçado de Pi-
lhagem dos recursos do Tercelro
Itundo, da exþlorcçõo vergonho'
sa dos leitos loboriosos e da Prá'
tle.a de opressõo e do genocldlol'

tA Htstó¡ia obwrda, entretdn'
to, de exernÞlos de luto dos ¡te'
vos contrd tod¿s o¡ formos de

exþloroção do homem Þelo ho'
mém. Da Améúca Læîna, do
gual recebemos hoJe um do¡ seus
gloriosos fíIhos, ét o grønde ePo-
peio da Slerro /llaestro e das fi-
'guras 

de Simon Bolivor, de losé
lâotltl e ile Che Guqo¡a. É tom'
bém o exemPlo de SøIvado¡ Al'
lende gue îîcaró grøado nd me'
mó¡ìa dos ftomens o esPlrìto, de
corcgem e de s¿crlflciol.

tNo Áî¡îca, são os ilustres no-
mes de Lumumbo, de ltlondlone,
de Amílca¡ Cob¡al e as lulguran'
tes Yítór¡ds dos Povos ongolano'
da G u í n é-Bissou, lÂoçambìque'
etc... gue lembram gre o €om'
boæ é tdêntico e guê o ìnlmlgo
p o mesmor.' 

tCubo foi semPre a vwrguotdo
desta Iuu. Ontem e¡a no seu
próPiio solo, hoie dondo um
opoio íncondícìonol a todos os
rnovlmentos de llberúção, na
Iuta do mundo. É est¡ o mesmo
ética e o mesmo tentat¡va que a
Argélia reÞorte com elot.

rHoie, estd comunÍdade de oc-

çÍío e de destÍno seró Para Ar'
gel mols umd Yd' reoîI¡modol,
concluf o comentddor do c'RePú-
bltca>.

FranÇa: esquerda

\/ence cant0nais
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PORTO (A.F.P.) - Fronçois
Milerrond, que,ossistiu no Por'
to ò cimeiro sociol¡sto, declo-
rou-se muito sotisfe¡to com os
re$rltodos dos eleições conTo-
nots.

<A vitório d,q esquerdq -d'isse - foi ccpfirmodo de
mone¡rq nofiíva.l, nomeodo-
mente no que ,respe¡io oos
cqndidqlos socislistos. Foi q
primeiro vez que q esque.rdo
foi rmCIioritóriq num escrutínio
noc¡onol>.

Terga-tr'eira, 16 ile Msrco ile 19?6 dlIO PI¡flICEAD Prll. ?



O NAUNDO UITIMAS
NOTÍCIAS

curNÉ-erssru
RECONHECEU

A R.N.S.D

O Conselho de Estado da

ftepública da Guiné-Bissau,
na sua sessão esPecial do
dia 12, 5eþ c presidência do
camarada Luiz Cabral Presi-
dente do Conselro de Es-

tado, depois de ter ana-

lisado à luz das resolu-

ções da O.U.A. a situação
que prevalece no Sahara Oci-
dental e o sucesso alcançado
¡elo oovo sahariano na con-

{uista' da sua indePendência

hacional, tomando em consi-
'Ceração a proclamação da

lìepública Árabe Sahariana

Democrática, decidiu a Par-
¡ir de sábado dia 13 de Mar-

lo às 
.l3,.l5 

horas, reconhe-

ler <de jure> o novo Estado

) o seu Governo legítimo.

Mensagem do

pafa o Gamafa

Regressou ontem a C'ønalarg
uma, ilelegøçã'o bøncd'rtø d'o, &e'
prû,bli,ca' ila Gwné que il'urante umø
sen'tcttna pernla'neceu' entre nós,
tend,o estøbeilecid'o conuerslçõe,s
corù urnø repr esentaçã"o eoon'órùßa'
clo nosso Gouerno, chetiaila PøI'o
camarød,a V osc.o C øbr al.

No lãnol d,øs corwersøções' ttti'
øssinød,o ultn' co'¡rlunùcúdo comjwnto,
cotm rlato, ile seæt6teirø,. que o'

søgu,ùr tr 6us cr ev erno s :

Desde o dia 8 d,e Marçq encon-
tra-se em Bissau uma delegação
bancária da RePrlblica da Gu,iné,
dirigida pelo camarada Saikou
Barry. d.rector de Elstudos e Pes-
quisad do Banco Central e cons-
tituída ainda Pelos seguintes ca-
maradas: Mori Fodé Condé, di-
rector-ger¿l do Banco Nacional de
Desenvolv':mento Agrlcola; Mdem-
ba camará director do crédito
Nacional e'OurY Djallo, director-

-financeiro do Banco Gujneense do
Comércio Exterior, a qual efectuou,
durante os dias 9, 10, 11 e 12,
do corrente reuniões de trabalho
com uma delegação económica do
nosso Governo, c.hefiada pelo ca-
marada Vasco Cabral, membro do
C\¡mité Executivo da Luta do
PAIGC e Comissårio de Estado
do Desenvolvimento EÌconómico e
Planifi,cação e integrada ainda
pelos camâradas: José Àraújo,
membro do Comité Executivo da
Luta do Partido e Oomissár'io de
Estado Sem Pasta; Carlos Correiq
rnembro do Comité Executivo da
Luta do Partido e Comissário de
Estado da"s F ina,nças;: A¡mando
Ramos, membro do Conselho Su-
perior da Luta do Partido e Co-
missário de Estado do Comércio
Artesa¡ato; Vlctor Monteiro_ Go-
venrador do Banco Nacionól da
Guiné-Bissau; Boubakar Touré,
director-geral da Cooperação, no

Comiesariado de Estado dos N€-
gócios Elstrangeiros; Äugusto tvo-
ra, delegado do Governo junto do
B.N.U.; António Cabral, respon-
sável dos Serviços Admintstrativos
do Banco Nacional da Guiné-Bis-
sau; José Pires. responsável da
Caixa de Créditó da Gutré; José
Ramos Mota, responsável da Con-
tabilida.de no Banco Nacional da
Guiné-Bissau ,e Carlos Gomes Jú-
nior, responsá,vel da Dependência
Osvaldo Vteira. do Banco Nacio-
nal da Guiné-B'issau.

Às discussõcs, que decorrer¿m
nun a¡nbiente de franca camara-
dagem, de fraternidade e sotrldäl
riedadc milltantes, foram muito
frutuosas e abarcaram diversos
problemas, tais como: nacionalÍ-
zagã.o de bancos e empresa¡r, ac-
ção de represålia das antigas po-
tências colonials contra oertas me-
didas tomadas Dos novos pafseg
que conquistaram a sua indepen-
dêntlca polftica e inte¡rtam asse-
gurar a sua iudependência ,econó-
miça, reforma monetá,ria, exercl
cl,o do privilégio de emissáo, re-
lações com os org¿nismos ba¡cá-
rios internacionais, liga.ções entre
o Te.sou¡o e os bancos organiza-
ção do slstema ba¡cário pollticas
de crédito,. etc.

oUAGADOUGOU (AFP) -Foi instituído no Nfger o reco-
lher obrigatório, anunciou a Rá-
dio nacional nigeriana, captada
em Ouagadougou.

A rádio precisa que esta deci-
são fo,i tomada a seguir à tenta-
tiva de golpe de estado perpe-
trada em Niamey pelo ex-co_
mandante Bayere Moussa.

Um outro comunicado difun-
dido pela rádio convida toda a
população nigeriana a retomar
normalmente o trabalho.

NÍGER; TENTATIVA
DE GOLPE DE ESTADO

E.U.A. CORTAM
coú GU|NÉ. EQUATORTAL

WASHINGTON (AFP) - Os
Estados Unidos suspenderam as
suas relações diplomáticas com
a Guiné Equatorial, a seguir à
decisão das autoridades guineen-
ses de declararem <(Þersona non
grato> Herbert Spiro, embaixa_
dor dos Estados Unidos em Ma-
labo, anunciou o Departamento
de Estado.

A medida tomada contra Sp¡ro
aplica-se igualmente a William
Mithoefer, cônsul dos Estados
Unidos que, como o embaixa-
dor, reside habitualmente em
Yaoundé.

CIMEIRA SOC/AIISTA;
PRESTíG'O PARA SOARES

PORTO(AFP)-Acimeira
que fez, durante dois dias, do
Porto no coÞ¡tol sociolista do Eu-
roÞorr, aParece como uma oPe_
ração de prestígio, com êxito, do
Partido Socialista de Mário Soa-
res, gue se aprèsenta iá um ho-
mem de estado.

É a primeira conclusão que ti-
ram os observadores da reunião
da internacional socialista que
terminou os seus trabalhos após
uma nova sessão à porta fe-
chada. Nenhuma decisão concre-
ta se tirou das discussöes que
reuniram Willy Brandt, presi-
dente do Comité de Ajuda e de
Solidariedade com Portugal, os
Chefes de Governo da Suécia,
Noruega, Países-Baíxos e Áus-
tria, assím como os dirigentes
dos partidos socialistas italiano,
francês, espanhol e belga.

DELEGAçÃ,O
DA R.P.A. NA ZAMBIA

LUSAKA (AFP) - Chegou a
Lusaka, a convite do Governo
zambiano, uma delegação oficial
da República Popular de Angola,
chefiada pelo ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros, José Eduar-
do dos Santos. Esta visita servirá
para normalizar as relações entre
os dois países, soube-se de fonte
of icial.

LIEANO: PRESIDENIE
/ilANfÉiv1-SE NO LUGAR

BEIRUTE (AFP) - As infor-
mações segundo as quais ro Pre-
sidente Soleiman lrangie oceita-
ria demitir-se, rnos com o condi-
çõo de gue o suo demissõo þo-
recesse voluntória>, foram des-
mentidas pelos órgãos de lnfor-
mação, rádio e televisão, contro-
ladas pelos partidários do Chefe
de Estado libanês.

Deconeram em Bi¡¡au conyersagõe¡ Gconómicr¡

com uma delegação banciíri¡ da Guiné

chele de Estado do Ghana

da Presidente Luiz (abral

.4. lim de entregor umc mensoçtem
pessool do presidente do Ghonc¡,

coronel lgnccius ÃcheomPong, oc
nosso presidente do Conselho de
Estcdo, ccrmoradc Luiz Cob¡ol, e de

tronsmitir crs soudoçóes do Povo
ghonense oo Povo do Guiné-Bissou,
ðhegou ontem ò tcrde ao nosso Pcís
umcr deleg,cçåo do Ghona chefÍodo
pelo mojor-generol Lqwrence Ä.
Okai, Chefe de Tsi<¡do Moiòr dos
Forços .Armcrdqs e membto do Con-
selho Militcn Supremo daquele pafs.
Fozem porte da ¡elerida delegoçôo
o ministro dos Negócios Estrangei-
ros do Ghona, o embqixcdor dc¡-
quele pcís nc Etiópio, Yaw Tu¡kson
e o Director dc Supervisõo Econo-
micc, J. A. .Asmch.

A del,egoção deixcró hoje o nosso
poís com destino a Cobo Verde.

S'GN/F/CADO DA VISITA

Encont¡q-se em Bisscru, desde o
possodo sóbodo, em visito de tro-
bc¡lho o embaixcrdor do Ghqna ¡.o
nosso polÁ, dr. Yow Owusu-Sekyere.
A sucr estodio, que se proiongoró
crté qmonhå, concidiu com o ch.e-
gadc (ontem) de umo importante
delegcrção governcmentcl do Gha-
na, chefiodq pelo Chefe de Estcdo
Moior doquele pcfs, o mojor-gene-
rcl L. Ä. OkaL

Eis e que nos declqrou ù suc¡ che-
godc no ceÌoporto o embqixqdor
do Ghcncr, àoercc¡ do significodo dcr
visitq dc delegoçåo do seu pcÍs:

"Penso que cr visitq dc nossc¡ de-
legcrçõo se siluc¡ preciscmente nc

coDtinuc¡çõo dcr declcrrcção feitcr p-e-

i;;;;;;. do meu Pcís' qucndo-dc

visilcr que o vosso ministro dos Ne-

gócios Estrcrng:eiros electuou tro

änoto. Segunão essc declcrcção'
o ooo"t ro do Ghc¡n<¡ c¡firmcvc estar

*ãit" " 
c¡iudc¡r cr Guiné-Bisscu do

iodc" at ¡nc¡neirøs Possíveis e em

funrçõo dos ¡nreios cro seu dispôr"'

Referindo-se <ro motivo dc suo

vicrgem, o dr. SekYere ofirmou:

"Electivcmente é cr minhc Primei'
rc¡ visita co vosso Pcls, dePois de
ter crqui cpresentctdo credenciqis no

mês ãe Novembro rlltimo' É nctural
que o Ghcnc tenhc¡ necessidc¡de de

se informcr lcrgcmetnte sobrE os

problemcs e c situcçåo dc Guíné-

-Bissau, por ccusc do interesse pcr-

ticulcr qu,e este pcis crmigro e irmõo

tem pcrrr nós.
oÉ meu dever, como emb<¡ixador,

deslocc¡r-me frequentemente co vos-

so pcrls pcrcr mê inteirar do s'eu pro-
grtrmc e dos sucessos, c fim de in.
formc¡r o meu governon, e c¡cnescen-

tou. Äquele diplomotcr disse oinda:

"Ã Guiuré-Bisscru é um pqís <¡fricc¡no,

mc¡s que foi escondido cos outros
pcises <¡fricc¡nos. Portqnto temos
verdc¡deirqmente t¡ necessidcde de
conhecer a Guiné-Bisscu e elc de
nos conhecer c nós. Quer ddze¿ quo
p¡ocurcnros conhecer-mo-,nos c nós
mesmos como c¡ticcnos. O interesse
que o Ghcncr tem pelcr Guiné-Bis-
ssu dctt¡ dc époccr de N'Krumoh,

tqnto ctssim que depois de libertc-
çóo vocês derqm c¡ um dos liceus
o nome do nosso prestigioso Presi.
dente jÉ falecido".

Ari¡tide¡ Peleira lo a

Inl{o
(Conttnuøçã,o aIø p6gíttø 6) está em causa apenas a Guiné-

-Bissau. Nós conseguimos duran_
te a luta armada formar um
bloco através da CONCp (Con-
ferência das Organizaçöes Nacio-
nalistas das Colónias Portugue_
sas) para lutarmos contra o co_
loníalismo português. Neste mo-
momento basta ver que esses
movimentos de libertação que
fundaram a CONCP e coordena-
ram a sua acção estão todos no
poder, o PAIGC na Guiné e Ca_
bo Verde, o MPLA em Angola, a
FRELIMO em Moçambiquã e o
MLSTP em S. Tomé e Þríncipe.
Na fase actual de r.construção
das nossas terras é absolutamen-
te normal que nos unamos no_
vamente para, tendo em conta
as realidades de cada país, ver_
mos em que medida poderemos
adoptar uma posição comum fa_
ce a esta nova fase de descoloni_
zação que temos de enfrentar,
perante Portugal e, nessa base,
formarmos uma frente para de-
fender os interesses dos nossos
povos. Mas- pensamos que ela
será, também, no interesse do
próprio povo português e por
rsso pensamos que os actuais di-
rigentes portugueses reconside_
rarão a sua atitude e dentro de
pouco tempo essa questão da
moeda será encarada como sim-
ples acidente que passou, estabe-
lecendo-se novas bases de coo-
peração para o futuro. Essa será
a posição mais realísta e a deci-
são da Guiné-Bissau eliminou,
talvez, o único obstáculo para
que se entre num acordo geral e

se assente numa base de coope-
ração franca e leal que todos
nós, do PAIGC, da FRELIMO, do
MPLA e do MLSTP, desejamos

profundamente nas bases novas

de soberania e independêncial.

P tcha

mente normal que em qualquer
altura que o Governo entendesse
conveniente tinha o direito de
chamar a si esse atributo. É nes-
te sentido que nós encaramos a
decisão da Guiné-Bissau e nunca
como um acto- inamistoso que
não está na nossa linha política.

No entanto, também estou
convencido que os camaradas da
Guiné-Bissau serão compreensi-
vos até certo Ponto para cóm
essa atitude agastada do Gover-
no português de congelar as re-
servas do Banco. Pensamos que
isso é um simples acidente e no
interesse do próprio povo portu-
guês os seus dirigentes virão a
corrigir essa medida e a conse-
guir um terreno de compreensão
entre o Governo da Guiné-Bissau
e Portugal.

lsto porque os dirigentes por-
tugueses devem pensar que não

SOCIALISTAS

DA EUROPA

NO PORIO

LISBOA (ANOP) - O olmírcnte
Pinheiro de Azevedo, Primeiro-Minis-
tto Þottuguês, recebeu ontem en
Lisboo, Bruno Kreísky, Primero'Mi-
n¡stro austríaco, Willy Brondt, diri-
gente do S.P.D. do Alemonho Ocidc¡-
tal, Odrar Nordli, Primeíro-Ministro
norueguês e o P¡imeiro-lvlinistro sue-
co, Olof Polme, que þort¡c¡Þorañ no
cimeìra sociolisto e socidl-democrcto,
no Póvoo do Vo¡zim. No sóbodo, Pi-
nheiro de Azevedo recebeu o seu I'o-
mólogo holondês, toop Dan Uyl.

Recordo-se gue depois de Þrotestos
e pressões exercidas, þelo Partido
Poþulor Demooático (PPD), o olmì-
¡onte Pinheîro de Azevedo îenunc¡ou
o þotticiÞot num jantar que tinho
projectodo oferecer em honro dos
þotticiþontes no cimeira, no domingo
ð noite, no Po¡to.

BRUXELAS (AFP) 
- Foi no linol

de umo conferêncio, que reuniu no
domingo à moite em Bruxelos, os mí-
nistros dos Finanços e os governtdo-
res dos bancos centrois dos Þsíses
da (Serpente Monetória Euîoþeiou
(meconìsmo de trocd entre cinco
moedos euroþe¡os) que foi onunciaCd
o decisão de susÞender a þatticiþoção
do Franço do <Serpolte>. Sobre þres-
sõo do especulação, o fronco flutuo
pois, de novo (pelo segundo vez),
desde domìngo à torde como a libra
esterrino e a Iìra ìtoliana.

À soída do conferêncio extraordi-
nória de Bruxelos, teon Pierro Four-
code, ministro francês do Ecanomia
e dos Finonços, reve/ou gue desde 4
de lvlorço o Franço tinhd þerdido o¡to
biliões de froncos, dos guois 4 biliáes

num só dio, sexta-feìro, Þora o¡udor
o suo moedo, A Fronça, precisou Four-
code, tomou a decisão depois dos
seus porceiros do <Serpenteu - solvo
o Alemonha Fede¡ol - te¡em recuso-
do modificor o mecanismo.

Enfim, o Banco Nacio¡tal da Bél-
gico anunciou ontem de monhã que
os t¡és poíses do BENELUX, Bélgico,
Holonda e Luxemburgo, que estovam
no Se¡pente Monetório Euroþeia com
o morco e o coroo dinomorquesa, ter-
mìnorom com o tminî-serÞenter gue
unìo oté agorc os divisos do BENE
LUX.

A cmrrni-serþentel do EENELUX
þetm¡t¡o umo morgem de flutuoção
mois þegueno (1,5 þor cento) do que
¡revolecia no Seîþente Euroþeio: 2,25
þo1 cento.

RËúNEM J{ova cri¡e monetária
nos países europeus capital¡rta¡

Póß. t erYO PIlllfúEAr Te¡so-Felra, 16 de Margo ile 1976


